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Bright, o celebre orador popular inglez dade em honra d'esta memoria para mim sagrada, ese tivessemos a certeza de qu imento nos ESC par A pias ss Sp 86 | 

3 , : - ; ei 3 que um regimento nos o nosso bravo duque da Terceira, os generaes Jor-| | fe À 
o Va DRE ns : está na Irlanda, em Doblin, onde em 30 de *º para isso apresentei eita is ia do vinis esperar ao pe qua desembarcassemos, a ge da Mousinho de Albuquerque, Cabreira, PARTE OFFICIAL 

“Rev “da politic: | , ISCUré | por ser impresso, e tambem o mais authorisado, in- barcarmos em um barco devapor,e irmos tentar for- Stubes, S. Cosme, Bomfim, Sehywalbach, e outros ai uid CD, 484 
- tevista da politica externa piano ia E va. Sing ção O eso suspeito, e concludente, por ser ofiicial, por ter cor- | tuna d'este modo, pondo-nos á testa d'esse regimen-. contenares de officises e soldados, podiam ao menos *YRopre da parte oficial do Wiariv de 
“ecoa E quad a pr á Clamou - legitimidade das queiras dos irlan- rido até hoje sem impugnação, e reportar-se positi- to, e levantar o grito da liberdade na nossa patria. pedir ao nobre marechal Saldanha alguns restos dos! Eisbos n.º 252 de 6 de novembro 
im: notícia da tentativa de assassinato do dezes e a necessidade de se lhes fazer Justiça. | vamente ao ponto preciso que o snr. duque de Sal-| Disse por ultimo que estava prompto para tudo, e o louros que s. exc.* colheu só para Bi, 


St so. | ) e É O DO RHINO | gt! 
pers dor da Austria perde muito da sua gra- Os-conservadoresandam receosos:deuma pi eu Ena: = que qua é que ninguem fosse a Portugal sem elle, | pp uecipáncO, nr redactor, 08 peu Agraficei- Portaria orbenando ao governador civil de Bra- 
Rs on came faso CATAR er Ap : . l As « primeira rectificação, posto ser ter-|ir tambem, mentos, espero dever-lhe mais esta fineza, publican- |gança que demitta o regedor da freenezia de Para- 
vidade com as explicações que dá a folha of liança entre jriandonta - reformistas revela- minantissima, não me dispensou em minha conscien-| Eis totalmente esclarecida a famosa conferen-| do esta minha resposta no seu jornal, e a db, So aidaiode Alfandega da E quo dn 
co. Quando o Impe- da pela presença do amoso tribuno na Trlan- cia de procurar por todas as fórmas levar à eviden-|cia. Essa conferencia não fui promovida por inicia- De v. etc. Rocha, por ter feito, de aceordo to o mordomo da 

da. Os diarios tories perguntam e fingem não cia muis demonstrada a improcedencia e absoluta ;tiva da regencia ou seus delegados, mas sollicitada 4. E. Hofmann. [irmandade do Santissimo da mesma freguezia, de- 


vêr o que ba de commum entre a questão elei- falta de qualquer fundamento para a odiosa insi-| pelas instancias do sur. duque de Saldanha, que es- 


j rs clarações falsas ácerca dos bens ssue. = 
RE mentro artadnsitbral é os sofrimentos da Irlanda. Entretan nuação. quecido das multiplicadas aggressões que movia & Sar. redactor. —Lendo no numero da sua folha |ma sresicTá é à E qi + 
pitão inglez que esta a en eos espec ; Si dis, e O respeito e piedade filial abonam eufficiente-| mesma regencia, e inspirado do mais louvavel pa- publicada em 26 do mez proximo findo, uma carta MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
5 vil um homem levantar o braço direito ar-|to, é bem claro que ampliado o sufiragio, e mente este empenho, bem justificado pela insolita |triotismo,levou a abnegação a ponto de lhe oferecer | 49 nobre marechal duque de Saldanha ená que re- Licencas anCaLARINA iudiciaes EA: 
do com uma pistola. Deitou as mãos a es- | modificado o poder legislativo por a interven-| afronta, para que eu necessite explical-o mais. os seus serviços. Não se tratou alli uma palavra da | ferindo-se a factos oecorridos por occasião da lucta SRS ama fo E a | 
se braço, É o homem etteu a arma em um ção de maior numero de eleitores populares, Estou certo que me entenderão e approvarão to jilha da Madeira, como não podia tratar-se”, visto te- para a restauração do throno legitimo da rainha à MIBISTERIO DA F A 


dos os que honrarem a seus paes. Sabia eu que ojrem eido duas vezes regeitadas nos conselhos smpe-|S e : Decreto determinando que uma porção de pa- 
idas 1 selhos enhora D. Maria II, edas liberdades publicas de]. + eereto determinando que uma porção de Ba 
à UI QUO] rop | meu, por uma pratica naturalmente filha da sua lon-|riofes, conforme do relatorio de 1834 já se viu, to-| Portugal, em que s. EdE e Voo ERA Daria ão im. | 1028, apresentados a despacho na alfandega de Lis- 
Ci Quando já estava preso, das equitativamente as questões de suprema-|ga residencia em Inglaterra, costumava invariavel- | das as ideias para restaurar aquela ilha. Não se ac- portante, invocou sobre algune d'elles o meu teste- boa; paguem 20 p. ec ad valorem, 
deixou cahir no chão um pedaço de seda pre-|cia da Igreja anglicana e de exagerados pri- | mente lançar, para seu uso particular e exclusivo, |ceitou por inadmissivel a proposta apresentada pelo | munho, e parecendos, exc* acreditar que unicamente), Annuncio para a arrematação no dia 17 de | 
muim diario especial, a nota quotidiana de todos os |snr. duque. Dispozeram-se ao contrário dous novos | og importantes serviços por 8. exe. prestados tinham dezembro, no thesouro publico, de bens pertencentes . 
Segun do communicações feitas de Londres successos e occurrencias em que tomava parte, e nu-| planos, igualmente arrojados para penetrar no reino, merecido toda a consideração de Sua Msgestade 0/2º districto de Lisboa. Eid. + 


cap: " A = k - “ à o x À - E , . “É rs : . “2 À . 
nar merando as diversas circumstancias, e acerescentan-|e atacar a usurpação, e era meu pai quem esponta Imperador duque de Bragança, é do meu dever de- | “INISTERIO DAS OBRAS PUNLICAS, COMMERCIO E INDUSTHIA. 
capsu do convenientes reflexões, Estes livros preciosos, |neamente se promptificava a acompanhar ognr. du- : 


E e clurar que Sua Magestade Imperial, cujos sentimen-|* Annuncio de que as estacões telegraphicas do | 
[: cheios de interessam imiçias do oe maçUeR a nao de | que, For estava por tudo. ! tos de reetidão e summa benevolencia eram de todos [arsenal de EAR de Belem prio = consi-.. 
NE CEO) S muitas coisas e pessoas, e de documentos que dão o) | Houve pois confusão, e confusão grande nas Te-| bem conhecidos, não podia deixar, e não deixou, delderadas de serviço electrico-maritimo, abrindo a 
segredo de muitos actos, estão em meu poder e con-|miniscencias ds s, exc.”,e como não é justo que d'es- | ter em egual conta os relevantes serviços prestados | amanhecer e fechando ao anoitecer. À 
servo-os como um thesouro inestimavel. sa confusão possa resultar menoscabo a um sepul- |nelo nobrg duque da Terceira, e pelos outros valen- es Net Zi Ma 


Na epocha a que o snr. duque allude, segundo |chro respeitado, antes para hoora da historia e do 
vejo clara e indubitavelmente n'estas informações, | paiz, importa reunir e perpetuar todos os documen- 
eras. exc.* chefe de um partido, não pouco turbu-|tos que illustram os acontecimentos e illibam os 
lento e embaraçante, hostil  regencia que em nome | grandes caracteres e as cinzas sem razão offendidos, 
Let caça e em favor da rainha dirigiu os negocios da causa jespero que v. não duvidará dar ainda lugar a estas 

re ai liberal, e tão hostil que até lhe negou o juramento de linhas, pelo que se confessa muito grato O dos prestavam do que aos seus proprios, mas quem | 
obediencia. Por consequencia, uma conferencia em De yv. etc, ignora que foi á iniciativa do immortal duque de) | So 
Londres com um personagem em semelhante posição, Visconde da Silva Carvalho. | Bragança, á sua constância, ao seu valor e á sua ce cTremratens ob csjtnds este 
para ofim que s. exe.* indicou, tomando meu pas de- S. C. 2 denovembro de 1866. abnegação, expondo a sua vida tantas vezes, que| . “ Provincias. 
Does D 


Rad cisiva parte na ideia que se propunha, não era consa principalmente se deve o trinmpho completo da cau-|- 
ao. que deixasse de ser consignada no seu diario. Fiz E DD sa da Rainha! 


Rrteia : . : Snr. redactor. — À inqualificavel carta em que ; - à, OLIVEIRA DE. AZEMEIS 5 DE NO. 

a ar nas da logo pois tenção de esmiuçar mais esclarecimentos, q : q Este testemunho tão verdadeiro do respeito 4). is v Juli x LEIS O À OQ. 
= RL ag ta ar (RO e talvez mais completos n'esse, por assim dizer, de-/|o snr. marechal Saldanha faz a sua apologia, á custa a m | = | 7 
dicção dos posito de um aci que fallava Ri e para ei,|dos seus camaradas, não respeitando mortos; nem Riga do meu Ee ado fi Pac pre ar redactor | VEMBRO — (Do nosso correspondente) —U 
vas d n'esse espelho interior de uma existencia que nada | Vivos, veiu tambem chocar o meu melindre e orgulho | cos é Rig jornal, acceitando desde já os meustsnr, governador civilde Aveiro, em cumpri- 
tem já com as paixões e interesses de hoje. de soldado, injuriando um regimento ao qual tive a cai; ESP, Ata mento da missão de visitar os concelhos do 

ds naPoloni A curiosidade seria já poderoso estimulo para|honra de pertencer. q Pa districto, chegou aqui no dia 2 do corrente, ' 


tes generaes e militares de todas as graduações que EF ne q 
o acompanharam na heroca defesa da cidade d si o PEA n.º 346, do conselho geral das alfam 


Porto ena lucta da restauração, K rage: , Eos rag É qo 
Sua Magestade Imperial com a sua reconhecida 
modestia dava mais importancia aos serviços que to- 
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Bs 5 inquirir aquellas paginas ei tá ph apbado O defeito que achei na sobredita carta foi a fal- Se ; -Be emc 
ais ha ae ça Re quát ras oa ond ras Ê ta de modestia ; o snr. marechal não falla senão em Visconde de Almeida. " |e foi hospedar, se em casa, doanr, Jota Nepo 


Mas eu, resolvido a publicar tudo o que alli se | Si; todos os seus camaradas, ofliciaes e soldados, são S, C. 5 de novembro de 1866. muceno Rebello Valente, fiscal da camara. 


E - PSo 


achasse concernente ao facto de que se trata,não po-| UNS peões, os quaes se movem como sobre um tabo- 3 b 
dia percorrel-assem um estremecimento de outra or- leiro de xadrez à vontade do marechal. Snr. redactor. — A carta do snr. duque de Sal- 


E achei com efivito, achei uma nota explicita em | 2º Porto o nosso general, o immortal D. Pedro, á do, produziu, como era de esperar, no nosso pequeno 
que se relata tudo o que se passou na unica confe- testa dos seus sete mil e quinhentos bravos, já tiaha mundo politico, grande sensação, attendendo-se 4 
rencia, que houve em Londres entre meu pai e osnr, ganho varias batalhas sobre o inimigo. Em Ponte |authoridade de quem a escreveu, e tambem á impor- 
duque de Saldanha, nota lançada no proprio dia em Verreira 40:000 miguelistas foram completamente |tancia dos factos bistoricos que a enriquecem. 
que essa conferencia teve lugar. A letra de meu pai batidos, dormindo o exereito libertador no campo da A par d'essa justificada sensação appareceram 
: : é conhecida nas secretarias de estado e por muitas batalha. e o regimento francez, que o enr. marechal reclamações de alguns cavalheiros, rectricando as- 
prias se ajuntam muitas derrotas como aquel- pessoas que à tratarau, e d'elle teem corresponden- | Accusa injustamente de ter fugido em 25 de julho, |serções do nobre duque, e entre essas a do snr. almi- 


las. cia. Póde ser facilmente comparada, e o seu tabel- cobriv-se de glória n'este dia, deixando 96 mortos e |rante Sartorius, protestando pela maneira mais ener- 

| | lião que está vivo ainda não duvidará authentical-a feridos no campo de batalha, gica contra qualquer inferencia que se queira tirar 

| A É | espe se sendo preciso. Por minha parte declaro que estou Em 29 de setembro, quando as linhas foram ata-l de ter s, exc.* aconselhado o nobre duque na sua che- 

' Samento civil. Condemnou todos ad E actos! A carta do marechal Saldanha prompto a mostrar esta nota a quem a quizér ver e|cadas por todas as forças inimigas, chegando as suas | gada a Portugal, a voltar para Inglaterra, porque o 

“ lembrando as censuras da Tgre a contra os E ] A para esse fim me prevenir. avançadas a entrar na rua de Campanhã, o re- seu desembarque só faria augmentar o numero das 
seus authores, 4 não dei de declarar que m resposta a algumas asserções contidas O morto jaz na camps, mas a sua alma parece | Eimento francez, junto com 24 guias a cavallo, e duas | victimas. 


| | : “|jna carta do marechal Saldanha, que ha dias | aqui sobre-viver para escudar a sua memoria, tão companhias do 6 de infanteria, atacaram o inimigo, Com o mesmo intuito dos illustres reclamantes, 
dava a sua bençam à l Sunco soar nina publicamos, temos ainda hoje a transcrever | violenta e injustamente ultrajada. A minha obriga- | com tanto denodo que a dita rua ficou juncada de jcom os mesmos desejos de que a verdade, e só a yer- 
“sedos males que tem feito. Depois protestou |! .. . F “dirioidas | São 6 correr todos os vens para que bem de perto se cadaveres, o que decidin a victoria d'este memora- | dade historica seja respeitada, conceda-me v. que sem 
“contra a invasão ea usur] ção das provincias msgs ses mntes cartas que-10ramtirigidas observe e reconheça a incontestavel verdade que pu- vel dia, O regimento francez contou n'esse dia 24 | contestar nenhuma das asserções, nenhum-dos factos 


- recto rem ao «Jornal do Commercio»: o rifica até da mais insionificante suspeita tudo que ef- | Officiaes mortos e feridos; portanto declaro que a ac- | publicados, eu venha entregar à publicidade o seguin- 
Euontifoage SG RERO projeta da revolução am RR aa E Pp q cusação do marechal não é merecida, e se o regimen-|te facto que poderá talvez explicar a aflirmativa do 


Tudo isto annuncia da parte da Santa Sé dis- pelo nobre marechal duque de Saldanha no seu jor-| publico, transcrevo aqui a nota à que me refiro. Já | TOU, não foi culpa senão do commando em chefe, que | ção e protesto do snr. conde de Penha Firme. 
posições muito pouco favoraveis para- uma nal, faz s. exe.” uma grave accusação a D. Thomaz ge vê que meu pai não podia resuscitar expressamen- deixou este regimento sem reserva, exposto à fuzila- O enr. conde de Penha Firme commandando a 
CONS ção com o j huoio liano! emo | Mascarenhas, e aos membros da regencia da ilha te, para escrever por seu punho esta solemne refu [Tia de 10:000 inimigos; mas de prompto se formou, |esquadra portugueza contra o snr. D. Miguel, vendo- 
| bp pd pa — Terceira. tacão das allusões injuriosas, que ao sor. duque |º contribuiu muito para o bom exito d'aquelle dia, [seem apuros por falta de pagamento dos seus soldos 
Mas o que tem mais importancia ERA D. Thomaz Mascarambas é já fallecido; ferido approuve arremeçar-lbe á sepultura. Eu n'esse tempo já não pertencia a este corpo, |e dos da armada pretendeu partir para Inglaterra, e 
actuaes circumstancias é | a passagem em que | de quatro balas em Souto Redondo, de uma em 'Ta- Essa é portanto voz do tumulo, mas os tumulos estava no 2.º regimento de infanteria ligeira da rai- | segundo até se disse e foi constante, vender alli par- 
o Papa se declara prompto para aprocurar, vira, encontrou a morte em Campolide, pelejando | 43 vezes teem vozes implacaveis, e os vivos que os nha, que defendia n'esse dia a quinta de Vanzeller, te da esquadra para obter meios para esse pagamen- 
“ge for preciso, em outro paiz à necessaria se-! pela liberdado e pela dynastia. A elevação e a no- | honram teem deveres inflexiveis. Esta voz do tumu-|toas sei perfeitamente o que se passou no 1.º regi- | to, Sabendo isto o general Valdez, depois conde de 
4 Es Do RE go ce eg o | brega do seu caracter são sufficientes para afastar, lo é aqui irrefutavel, Fazel-a ouvir é pura mim dever ment», sob cuja bandeira combati, do que sempre| Bomfim, mandou pedir ao snr. almirante Sartorius 48 
gurança par o exercicio do seu ministerio | o espirito de todos que o conhecerarn da sua memo- | imperioso. ida me glorificarei. horas de praso para obter meios que obstassem áquel- 
“apostolico.» Esta declaração. faz crer que Olria qualquer suspeitade um acto menos honroso. «Conferencia com Saldanha em 18 de novembro Emquanto á tomada de um pinhal perto de Mon- | la funesta resolução e com effeito obteve-os do snr. 
partido ultra-catholico, que influe nas decisões Tres foram os membros da regencia, duque de [am 1830. te de Castro, direi quo na sortida de 24 de janeiro/ conde de Farrobo, que fez assim ao partido dynastico 
do soberano Pontifice eomovea retirar-se de Palmella morreu, duque da Terceira morreu, José «O general Saldanha veio a Londres em conse- [ndo comente o dito pinhal foi tomado, mas tambem | da Senhora D. Maria II e ao systema constitucional 


as E aatiid DU as Antonio Guerreiro morreu. quencia de uma carta de Lima (1) que o mandou vir |O forte de Castro, por um grosso destacamento, delo msis assignalado serviço. a ia 

À Foma, é agora o mais poderoso. Seria múuito Dos quatro secretarios da regencia, tres falle- + para tratar com elle sobre um seu offerecimento |que era commandante o capitão Durando, hoje ge- Estava talvez por isso o sur. almirante debaixo 
E 4 “para lamentar que tão perniciosa influencia | ceram tambem,Luiz Mousinho de Albuquerque, con- para servir de qualquer modo em qualguer empreza neral ao serviço de Italia, e com muita magua rece- | da triste impressão da partida, quando aconselhou o 
| — tivesse efinitiva preponderancia nos conse- | de de Sarmento e conde de Torres Novas. que houvesse contra o governo de Portugal. bemos ordem pela madrugada de abandonar aquel. !enr. duque de Saldanha a partir tambem, é segura- 
Es h di P É ni pe oque o bom senso e a Servi como oficial maior da secretaria dos ne- Antes d'esta conferencia, houveram varios ofi-|la importante posição, tendo trabalhado toda a noite | mente seria isso mais acreditavel do que qualquer 
Race o dA, Dora a gocios estrangeiros, e depuis como gecretario da | çios e respostas entre elles e D. Thomaz. Teve lu-|“m nos fortificarmos ; ainda hoje ignoro a razão d'es- | utro intúito mencs nobre, poisé innegavel que depois 


boa politica desejam tanto para Roma COMO | mesma repartição, durante todo o periodo que durou gar à couferencia hoje, e n'ella propoz o general, que | ta ordem, mas estou certo, que era verdade o quese |de fornecidos os necessarios meios à esquadra pelo 
- para Florença é uma reconciliação que Mais ja regencia da ilha Terceira. Ninguem estranhará tendo ajustado entre elle e tres hespanhoes —Pinhei- dizia n esse tempo, que a ambição emtriga prncipia-| sor. conde de Farrobo, o snr. almirante desempenhou 
“tarde ou mais cedo ha-de ser um facto pela for- de certo que me julgue depositario da honra dos mens | o - Quadra—e Rodriguez — commiesarios de Mina,|V2 & minar; mas 0 heroismo dos bravos soldados do com valor e todo o interesse a missão que lhe havia 

; da | uito. e barafuste o par- chefes e collegas, e venha hoje em soccorro da sua !o ginntar uma força de emigrados portuguezes nas imperador salvaram O throno e a liberdade. Cada [sido confiada. 
ça as Cousas, por m qu O La p memoria. (a dd | entoiras: de Hespauha, para, depois de lá estarem, oficial, nesse tempo entico, era um general; e ca- Estes factos sendo-me confiados por pessoa de 
“tido violento que parece hoje dominar na Posso assegurar debaixo da minha palavra de passarem por Hespauha psra Portugal, necessitava da soldado um heroe ; e póde s. exc.* acreditar que toda a respeitabilidade, pareceram-me merecer um 
Igreja. | Ê cd honra, que júmais tive conhecimento de ordens oUl ge libras 8:000, para levar a efivito este plano. De-|não é minha ideia offendel.o, nem negar os imnmensos | pequeno lugar a par das reclamações referidas, de- 
— DaAllemanha dizem correspondencias de |instrueções, que pudessem ou tendessem à compro-! nois de se lhe mostrar a impossibilidade de executar | S“rviçOS por 8. ExC * prestados à dynastia reinante e vendo necessariamente, concluir-se d'estes factos 
Berlim - G lh Eta dra o g. | metter o nobre marechal duque de Saldanha. tal plano, não só porque não havia emigrados sufli- á causa da liberdade; mas se o sr. marechal tives- | quão importantes foram os serviços dos snrs. condes 
- Demi que O Tel À de trt E edge a! ; Confio em que v. não terá duvida em dar pu- cientes para formar um corpo que merecesse alguma |8€ ficado em França, por isso à bandeira da liberda-| de Bomfim eFarrobo, pois a não terem elles compre 
* Benedetti e Moustier com o grande cordão da blicidade a esta declaração que faço em cumprimen-| consideração, mas porque o Mina tinha sido repellido de e o throno da raiuha não ficavam em perigo, como | hendido quanto compromettida ficaria a causa libe- 


| “Aguia Negra, que ê amais alta distineção Quelto do meu dever. e dispersada a sua força,conveio em dous planos que|S- exe. faz acreditar na sua carta, Q unico hbcmem | ral com à retirada da esquadra, de certo outra pha- 
“pôde conceder a corte da Prússta. Seisto é um Lisboa, 31 de outubro de 1856, se lhs apresentaram. cuja morte n'ésses tempos criticos podia causar um |se teria offerecido depoisa lucta entre os dois princi- 
A éd ; onificalivo? É A De v. etc. 1º Se a Galliza se revoltasse, embarcar comi-|grande abalo, era o immortal D. Pedro, e todos os | pes portuguezes. 
A cto, e certo muito Sm EE e a Marquez de Ficalho. go emais alguns para Vigo, e de lá passarmos as outros podiam substituir-se, À unica cousa que me Lisboa, 5 de novembro de 1866, 
uma prova de que existem as meores reia- St Er rd provincias do Norte, promover a reacção. — 2.º Se tal resta a disp é quea carta do sar. marechal vein tar- Meyrelles do Canto. 
ões entre os gabinetes de Berlim e de Pariz, Sur. redactor —Apenas soube da desagradavel |não acontecesse então esperarmos novas de Lisboa de; ha 250u 30 annos, quando à maior parte dos ge- 
ao contrário do que se pensa na capital do im- defarendia festa à meu pae na carta do snr. duque) ———— > —— mn | NerHieS defensores da liberdade ainda viviam, a car- 
peri io 4 É cado cd om de Saldanha, quiz logo restabelecer e vindicar a ver- (1) Oartigo II foi publicado no n.º 3:909. ta do snr. marechal tinha produzido mais sensação ; — rem 
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Crane see | ESCOVA e cm, it o 
potes e eim E lampago numa das suas portinholas, e, en- pondente em Lisboa d'este jornal mostrou-se, | campo de batalha de Tancos e de me ter f- piedosa ! Como todos os visinhos se condoem 
| REVISTA QUINZENAL DE LISBOA dl a 'um diadema de fumo "audouln'uma das suas ultimas cartas, espantado d'es- |cado a ler a milagreira historia de S. Domin- | d'esse misero regimento'que deixa a sua casa,o 
pvp ad o pd cd Pei oo ribombo das suas pecas a| ta recepção, que pouco differe da que os prus-| gos nas pacificas praias do Caramujo ,em quan- | geu bairro,oseu lar domestico,a sua hortasinha, 
| MEUS BONE AMANHA EP RE em mundo com o eo «anos fizeram em Berlim aos vencedores de |to os meus collegas faziam heroicamente o es- | que se vai talvez constipar no caminho, que se 
No di 5, debaixo d io ehesheni cossacos vencedores da Eu-|Sadowa. Permitta o meu bom amigo que eu |trago que acima mencionei em todas ascórtes| vê privadv de tomar chá preto e comer fatias 
Va. de Todos os Santos, q 1 Se E a E RiárO selvagens e ignorados n um lhe estranhe esse espanto. C'oa breca! Ene-je capoeiras das aldeias convisinhas ao guerrei- torradas todas as noutes, quenão teve tempo 
ma claro 'e alegre, que vinha, só em o jog PEIÇAR PE seus desertos, entre a ameaça dos|cessario que sejamos coherentes ! Se os Duar-|ro arraial. Mas isto nem sempre foi assim, e os | de metter no bornal o barrete de dormir ! que 
És aristocracia do Empyr co, abrir com, a Cuavo oberba pre pa pa apa dos pola-|“es Pachecos, os Pedros Mascarenhas e outros | meus estados de serviços contam, com ufania| deixa ficar um outro regimento de esposas é A 
do, uro dos seus raios o gelido e casrancuão A med E ; ex mo agora se [heroes de igual calibre sobrehumano, depois de jo digo, uma gloriosa campanha. Foi essa a|lhinhos a acenarem pelas janellas com os len- 
| mez de novembro, atravessava eu o Tejo, re-1C08. Depois o “ia de pç E ETA levarem a cabo asmais fabulosas façanhas, en-| campanha do Minho de setembro de 1863,cam-| ços brancos ensopados em lagrimas! Desato- 
RR co à sa Na ts A Edo uma corveta nossa | contravam na patria o desprêso ou as algemas; | panha de quinze dias como a da Bohemia, em|ro ! Tirarem o meu marido da sua casa, do seu 
tempo entrava sono porto hosp italeiro ge a fa gas Ses E RA o avilão moscovl-|se raros foram os valentes dos vinte e oito an-ique eu, nas fileiras do regimento 16, se não fiz concbêgo, para 0 fazerem andar lá por Tancos 
linda fragata russa, de mastr eação fina e go “aee ds desapareceu nos de campanhas a pró da autonomia portu- prodigios de valor, podia, pelo menos, tel-os [ou não sei por onde! Ora não ha! E éum con- 
- Tosa, com o penacho de fumo da sua machina fã, assim elle refulcirem as novas | gueza e do throno de D. João IV que não re- feito, a não ser a pirraça que os revoltosos de | certo de lagrimas, de recriminações, de refle- 
Ee RO Drs cama nd RA IRARRES A se o Gale doleo ardo gressaram da fronteira a Lisboa debaixo de| Braga me fizeram de entregarem as armas an- |xões sentenciosas sobre a prepotencia dos mi- 
Tação perfumada, é ar transparente, ? a pal- conste as part pe gidsime aguia ps ae fi boa escolta e para serem mettidos a bom reca-|jtes mesmo de nós desembarcarmos no Porto. nisterios, que forneceriam ao Camões de Tan- 
| Teiro e limpido, o sol tepido e dourado tinham da pon e dúcio das Palhegias ei do no castello de S. Jorge ou na torre de S.|Finda essa campanha, em que tive occasião del cos, se Tancos o tivesse, um episodio seme- 
| soares A PE a pa ai dia e as suas possantes ante-| Gião: seem tempos mais recentes Gomes Frei- | admirar as verdejantes veigas do seu admira-|lhante ao do tagarella velhote que foi dizer 
RR a ra “E Car itolio de Roma : re de Andrade, obrigado por fataes circums-|vel Minho, regressamos a Campo de Ourique meia duzia de despauterios para as praias do 
Yam;a sua capital Eepultada emgelos para 1 Dot ; li re dos sinos não precisarei | tancias a servir nas fileiras dos inimigos da sua | de Lisboa, onde fomos recebidos com o en-| Rastello, quando Vasco da Gama estava sus- 
Yirem encontrar a nossa florida q risonha = E os ão ii meus atnolicaitores: patria, mas não directamente contra ella, sou-|thusiasmo convencional. Digo-o aqui diante pendendo o ferro, a fim deir procurar o novo 
mo se a acalentassem os raios de uma primei- [dar As don Dê crandes dignatarios da côrte|be manter illeza a honra domome portuguez, e |dos leitores e com a mão na consciencia; du-| caminho da India por mares desconhecidos. 
a Espera. telindo. Deci a hiasDof bem deixar-se festejar n'um | fazer respeitada e venerada a nossa gloria mi-| rante essa memoravel campanha, foi quando Depois véem tambem os visinhos desinte- 
stava o dia verdadeiramente lindo. - | | 


| didamênte era a despedida do Pr Ag bs a um tempo em sua honra todos os ba- | leão, como os seus mais felizes companheiros |rou à polvora, em consequencia de uma des- certo. Um regimento é propriedade sua, o to- 
al, se me permiitem dar esse nome à primei» des de todos os sinos de todas as igrejas lis-|de armas a faziam tambem respeitar debaixo | carga geral de foguetaria, com que nos mimo-| que de recolher pertence-lhes de antiga posse- 
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dem, saudoso, devoto e indignado ao mesmo tempo ! S. exc.* já se esqueceu que quando chegou) danha, publicada no seu jornal de 26 de outubro fin-| 


S. exc.* veio acompanhado do snr. Valle, sen 
secretario. e 
A'nouto foi visita por grande numero dv 
concelheiros, entre elles os snrs. administra- 
dor do concelho e seu escrivão; presidente e 
demais vereadores do municipio; delegado do 
procurador regio e escrivães do juizo, etc., 
servindo-se por essa occasião um optimo é 
profuso chá. A reunião durou até à meia 
aouts, sempre animadamente entretida, para 
o quemuito concorreram as maneiras delica- 
das do snr.Rebello e de sua exc.”* esposa, que 
sempre se esmeram em que as pessoas que 
frequentam a sua casa se retirem satisfeitas. 

No dia seguinte, sabbado, o snr. governa- 
dor civilinspeccionou successivamente os car- 
torios e archivos da camara e administração 
do concelho, louvando muito a boa ordem e 
arranjo em que, estavam e accrescentando, 
em elogio do snr. Custodio Joaquim Barbosa 
da Rocha, que o cartorio da camara talvez 
seja um dos que melhor organisados estejam. 
no districto. 

Em seguida sahiu s. exe.” dos paços do 
concelho, com todas as. pessoas que o acom- . 
panhavam efoi visitar a casa da eschola de 
ensino primario, ficando. surprehendido da 
pouca capacidade que tem para os cento ce. 
tantos alumnos que a frequentam, pouca ca-.. 
pacidade que póde fazer perigar a saude tanto . 
dos alumnos como do mestre. S. exc.º decla-. 
rou que faria com que Oliveira de Azemeis 
fosse contemplada no legado deixado pelo sr. 
conde de Ferreira para casas de escholas. 

Nós já ha muito que temos pugnado. pela 
necessidade que ha de arranjar um edificio 
com as condições de grandeza e hygiene pro- 
prias“para uma eschola frequentada por tan- . 
tos alumnos. Mas infelizmente a escacez de 
meios do nosso municipio, não permitte que se 
faça obra de tanta utilidade. 

Será pois um grande serviço feito a esta 
villa se s. exe." conseguir que seja con- 
templada no legado do dito conde, pois a es- 
chola d'aqui é frequentada até por alumnos de 
outras fceguezias onde ha ensino.publico (de- 
vido isto á capacidade do professor que a ro- 
ge) e é de extrema necessidade que seja aco-. 


Imodada n'uma casa adquada para esse tim. 


, | 
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emfim lá se mexe e lá marcha para ônde a man- 
dam, no meio das maldições de um povo intei- 
ro. Se isto succede na capital, o que não suc- 
cederá nas provincias ? Nas provincias os regi- 
mentos são verdadeiramente colonias milita- 
res; o capitão, Cincinnato de patente, depõe, à 
volta do exercicio, a virginal espada na saleta 
da sua casa, e vai cuidar na vinha paternal; o 
coronel, bispo d'aquella diocese guerreira, dor- 
me optimos somnos na poltrona herdada do 
seus avós, e deixa o magro ajudante, vigario 
capitular, prover aos negocios da secretaria 
episcopal, quero dizer regimental. O povo da 
terra vai ver as paradas como vai ver as procis- 
sões, comparece na missa pelo duplo motivo de 
assistir ao sacrificio divino e de ouvir a banda: 
marcial. Vem de subito uma ordem que ar- 
ranca os Cincinnatos á lavoura, os bispos ds 
suas optimas somnecas, os conegos do capitalo 
á sua evangelica beatitude; logo em continente 
gritaria geral, gritaria do regimento que tem 
de se mover, gritaria do povo que fica sem mu-' 
sica na missa, sem paradas, etc. Volta o re- 


e se lhes póde fazer é des-|litar debaixo das ordens do imperador Napo- |entrei no quartel a primeira vez que me chei- | ressados e sensatos, que tomam parte nocon- gimento,foguetorios, vivas, arcos detriampho, 
o menos que sednes pc braços abertos para o receberem, regozijo ge- 


ral, luminarias, contentamento de todos os la- 


RE parte da estação melancolica. Era tudo um das ordens de sir Arthur Wellesley; se o he-|searam os nossos extremosos bairristas. o toque de alvorada substitue-lhes vantajosa-jdos, e, passado pouco tempo, regresso para o 
encantamento, uns jubilos por terra e céu, com au mos á origem do estrondear|roico general, regressando á terra do seu ber- Julgo até que foi com a piedosa intenção | mente o gallo matinal; acertam o relogio pelas estado beatifico, em que por longos annos vi- 
08 quães de um modo notavel contrastam as gora passe 5 veram. 


. ' ] , - en-| denos fazerem experimentar essa sensação de|cornetas do quartel, os porta-machados ser- 
tristezas do dia de hoje, dia de Finados, lugu- dos foguetes. Oh! esse ruido tinha uma causa |Go; por ad, Bloris Roms o : as no-| todo o ponto bra ds elles se e pd a fa-| vem-lhes de ato para E pequenos, o tam- 
4 o Sai : »rdadeiramente importante. As tropas da | controu o despréso e p Se Apre - ] : : 
bre e saudoso, cheio de lagrimas, e em que à | das ê UE Sébr do campo | miniosa; se desde tempos immemoriaes todos |zer-nos tão estrondoso acolhimento ! Mas ago-| bor-mór entretem-lhes os filhos, como os en 

briza gélida que sopra aos nossos ouvidos pa-| guarnição da, E SA e, ' dos di os IA que em verdadeiros campos de pe-jra! O cheiro da polvora não é estranho aos he- | treteve a elles quando eram creanças, porque 
* Tece ter acabado de menear a folhagem verde- de manobras Jombanons:e 0 St Ita tleja ilustraram o nome de Portugal, tiveram |roes de Tancos, que se fartaram de queimar | esse regimento e esse tambor-mór com não sei 
; negra do cy preste dos tumulos. a jr aço pra E oito Pos pi uma recepção n'este gosto, porque não | cartuchos em tiroteios, assaltos e escaladas, e | quantos annos de serviço estão vinculados á 
ontem não era assim; hontem Lisboa na-/|de nm o. 


Isto, meus bons amigos, é incontestavel- 
mente patriarchal, mas será da mesma fórma 
militar ? E estas profundas raizes, que um re- 
gimento lança na terra onde tem estado de - 
guarnição, contribuirão muito para lhe dar as 


Ná : á Oh! tambem devemos confessar que os haviam de ser recebidas com foguetes, lumi- outros combates de igual importancia, que il |rua, fazem parte d'eila tão incontestavelmente qualidades indispensaveis a um exercito, prin- 
ou em plena alegria. Desde que cheguei até . dados tinham feito n'essa Cha- |narias, vivorio e arcos de triumpho, para dar |lustrariam o seu nome, se houvesse Homeros| como os candieiros de gaze o chafariz da es-|cipalmente nos tempos actuaes, em que à mo- 
que adormeci, não ouvi outra cousa senão o es- | Nossos picos soldados tinham pm séria e- mais sabor ao contraste, as tropas que antes) Pt cantarem as suas proezas, como houve | quina, entram no numero das vantagens offe-|bilidade, a rapidez, o ardor impetuoso são as 
trondear festivo dos canhões e dos foguetes, e lons da Estremadura ane de Eb Eiet - savam depois de um mez de ausencia, d'essa' Achilles para as fazerem. Porque motivo en-|recidas pelos senhorios aos inquilmos;'tiral-o| primeiras condições exigidas pela moderna es. 
 dossinos. ly beie a aldi rãs é cam anha de Tantos, onde, segundo consta pe- tão foram recebidos com foguetes esses solda-|da sua caserna é para os arrendamentos dos |trategia ? | 
| + Expliquemos aorigem de cada um destes ria militar a bravura com as ERIA do m los Bolena offciaes, tiveram os nossos solda- dos, que se tinham fartado de cheirar pol-| predios visinhos um caso redbibitorio. Não responderei a esta pergunta; um fo- 
| “alegres rumores. tos passaram à Ports à no sofia dr a dos a gloria de espavorir todas as gallinhase vora ? Falla-se tanto na landrehr prussiana,  ci- |lhetim não é uma arte militar e eu quero sim- 
CR Casal Ri a pa Apt rvitiiaitade sm que codornizes de duas leguas ao redor ? E' porque, com o admiravel systema mili- |tam-se tanto as suas vantagens, aconselha-se | plesmente dizer-lhes que me creiam sempre: 


pç gas a vEcirês del desgl id continencia por diante do snr. Ora devem saber agora 0s leitores que o tar do nosso paiz, cada regimento está por tal itantok eus introducção no paiz ! Não sei para De VV., etc. 
da Sb inha, se insinuava, subtil como fada |desiiiaram dh via passar junto de: não souberem, para sua edificação, que eu tam- fórma implantado no sitio da sua guarnição, 'quê! A landwehr já nós a temos nas tropas da 
aguas, por entre os navios de alto bordo ministro da guerra, que de mr q uaes qua- bem sirvo a patria nas fileiras d'este valente que é uma verdadeira barbaridade tirarem-no nossa primeira linha; é essa verdadeiramente 
eae atiates E: ndo E exercito, ainda que me confesso aqui muito 4 d'alli! Que de lamentações dirigidas ao minis- 'a milicia do sólo, que se mobilisa quando é ne- Me PINHEIRO CHAGAS. 
eai a en puridade de ter fugido igmominiosamente do tro da guerra,quando se dá uma ordem tão des-. cessario, com muito custo, é verdade, mas que Lisboa,2 de novembro de 1866. 


Amigo e obrigadissimo collega, 


“Que-se-balouçavam no Tejo, a fragata russa, ' umas pyrami 
Continuando a caminhar solemne e altiva, içou | renta dias as con . timo corres- 
| Notope a bandeira portugueza, accendeu um! | O nosso commum amigo & OP 
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) 
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“Lerabuena-dicha não é um delicto. Saberadi-, 
vinhar pela inspecção de certos sulcos da pel. 


= 


Em seguida foi s. exc.º vêr o cemiterio pu-| dor de Miragaya, queixando-se de que o crea- 
blico, que achou em boas condições, tanto pela | do não o queria para amo. À authoridade in- 
terveio do melhor modo que podia, isto é na do Castello um telegramma annanciando 


sua posição, como pela sua construcção. 


Depois visitou o snr. governador civil o/amigavelmente, e tratou de reconciliar pa- 
asylo d'esta villa, fundado pelo sur. Anto-|trão e servo. Manifestou este a maior repu- 
nio Pinto de Carvalho (já fallecido) e sua| gnancia em continuar ao serviço d'aquelle, di- 


exc.”* esposa. 


zendo que Francisco Pereira trata mal os 


“8. exc.* achou-o em boa.ordem e aceio, e/seus creados. Como, louvado Deus, neste 
sentiu só que,estivesse administrado por uma|abençoado paiz não ha servidão forçada, a 
senhora, que, sem querermos offender nenhu- authoridade respondeu ás instancias de Fran- 
ma,é de ordinario pouco habilitada para admi-|cisco Pereira com acertadas* reflexões sobre 


nistrar estabelecimentos de tal ordem. 


a necessidade de tratarmos bem a quem nos 


Já que fallamos n'este estabelecimento, |serve. Francisco Pereira azedou-se com 0 
pedimos á exc.”* instituidora que aceite|sermão e insultou a conciliadora authorida- 
uma commissão nomeada pela camara para a/de. Seja-se lá juiz com taes mordomos! Pelo 
coadjuvar na sua administração, porque não|3.º bairro foi Francisco Pereira remettido 


só lhe poupará trabalho, como será um passo 
honroso para s. exc.* 

Do asylo passou s. exc.* ao theatro d'esta 
villa, do qual gostou muito. E' pena que se 
não conclua, e que a mocidade não se dê ao 
trabalho de ahi representar, porque é uma 
aula de instrucção, e ao mesmo tempo um mo- 
do de se recrear innocentemente. 

Consta-me que se vai agora tractar de dar 
uma recita, o que creio, pelas pessoas que a 
promovem. 

Em seguida recolheu-se s. exc.” a casa do 
sar. Rebello, onde se achava hospedado, pa- 
ra jantar, partindo hontem de manhã para 
Cambra onde ge iria hospedar em casa do ad- 
ministrador d'aquelle concelho. 

S. exc.* deixou gratas recordações pelas 
maneiras delicadas com que recebeu todas as 
pessoas que com elle trataram, especialmen- 
te os empregados seus subordinados. 

Por hoje nada mais, porque está o cor- 
reio a partir. 


—— e o e 


NSOTICIARIO 


Novimentos de tropas. — Partiu 
hontem, ás 4 horas da manhã, em direcção a 
Vianna, o regimento de infanteria n.º 3, que 
veio fazer guarnição n'esta cidade em quanto 
estiveram no campo de instrucção e manobras 
os corpos de caçadores n.º 9 e infanteria n.º 5. 

Aquelle regimento, durante o tempo que 
permaneceu aqui, não desmereceu dos creditos 
de bem disciplinado e bem comportado. 

Hontem, ás 10 horas da noute, chegou ás 
Devezas o batalhão de caçadores n.º 9, e á 
meia noute o regimento de infanteria n.º 5. 
Aquelle deu entrada no seu quartel á meia 
noute e este ás 2 horas. 

Era grandeo numero de pessoas que aguar- 
davam na Ribeira a chegada dos dous corpos, 
subindo n'essa occasião ao ar bastantes fogue- 
tes, 
— Tanto na sua chegada ás Devezas, como 
aos seus respectivos quarteis, foram recebidos 
com grande numero de foguetes e «vivas», O 
que se repetiu durante o trajecto. 

Nos quarteis, que estavam embandeirados, 
honve á nonte illuminação. 

Terceira divisão militar. — Deve 
tomar hoje posse do commando da terceira di- 
visão militar o snr. visconde de Leiria, que 
hontem chegou da capital. 

Limpesa da cidade. — Consta-nos 
que o conselho de saude mandou informar o 
sor. delegado de sande, n'esta cidade, ácer- 
ca do estado de limpesa publica, e das provi- 
dencias n adoptar para que com a falta d'ella 
não soffra a hygiene publica. 

O smr. delegado de saude pediu informa- 
ções ás administrações, e, Como em tempo 
dissemos, não foram ellas muito favoraveis ao 
arrematante, dadas segundo as que foram 
communicadas pelos regedores de paro- 
chia. é 
- À limpeza publica está longe de ser boa. 
As ruas são limpas largos intervallos de tem- 
po, e os depositos de lixo amontoado em al- 
guns cantos, ahi permanecem dias e dias. O 
arrematante não poderá ainda ir muito além 
do que faz, porque não ha muito que prin 
cipiou a estabelecer um systema de limpeza, 


“mas o caso é que da maneira como corre es- 
se serviço não pode satisfazer as necessidades 


hontem para o tribunal criminal. 

Ha gente que não desgosta da cadeia, 
talvez por estar desafogada de todos os esta- 
fermos de edifícios que lhe tiravam as vistas 
da Cordoaria. Não lhe falta ar livre, e parece 
que para alguem representa isso sufficiente- 
mente a liberdade. Por exemplo, Antonio 
Pinto Roberto tinha sahido ante-hontem da ca- 
deia, e ás 8 horas da noute voltou para lá. 
Porque? Porque ama a cadeia: éo seu sonho, 
a sua unica aspiração, a sua derradeira cren- 
ça. Extingam a cadeia e elle suicida-se. Che- 
gando a Campanhã, arranjou uma desordem, 
resistiu à authoridade e insultou-a, e lá foi re- 
mettido pelo 1.º bairro para o tribunal crimi- 
nal. O que é a falta de prisões cellulares! 

A Esperança. —Reappareceu o sema- 
nario de litteratura e instrucção já conhecido 
com este titulo, e cuja publicação estava in- 
terrompida ha algum tempo. E' editorado pe- 
los snrs. À. P. do Amaral e G. G. Coelho. 

Porto suspeito. —O conselho de 
saude publica do reino, annunciou em edital 
de 5 do corrente, que era considerado suspei- 
to de cholera-morbus, desde 27 de outubro 
ultimo, o porto de Hamburgo. 

Despacho de galões. — O «Diario 
de Lisboa» de 6 do corrente publica o seguin- 
te decreto sobre uma contestação occorrida na 
alfandega de Lisboa, por causa do despacho 
de uma porção de galões : 

Sendo-me presente a consulta do conselho geral 
das alfandegas de 10 do corrente mez, na qual, em 
resultado da contestação occorrida na alfandega de 
Lisboa por occasião do despacho de uma porção de 
galões, apresentados por José Joaquim Alves, pro- 
põe o direito que entende dever ser estabelecido 4 
passamanaria feita com palheta de latão que consi- 
dera omissa na pauta geral das alfandegas : hei por 
bem, conformando-me com o parecer interposto na 
referida consulta, e nos termos do artigo 5.º do re- 
gulamento approvado por decreto de 10 de junho de 
1861,determinar que a passamanaria de que se trata 
seja admittida a despacho, pagando os direitos de 20 
por cento ad valorem, e bem assim que opportuna- 
mente se insira na classe respectiva-da mesma pau- 
ta o seguinte dizer: Passamanaria feita com palheta 
de latão—20 por cento ad valorem. 

O ministro e secretario de estado dos negocios 
da fazenda assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço, em 22 de outubro de 1866. — REI. — Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello. 


Licenças. —Em data de 5 do corrente 
foram concedidas licenças para estarem au- 
sentes dos respectivos lugares,aos snrs. juizes 
da relação do Porto Antonio Dias de Oli- 
veira e Francisco de Sena Fernandes, por 
tempo de trinta dias, cao snr. tabellião de no- 
tas desta cidade, Joaquim Ignacio de Souza, 
por sessenta dias. 


Molestia em productos agrico- 


las. —O «Archivo Rural» dá noticia de que 
as figueiras do Algarve começam a ser ata- 
cadas de uma molestia semelhante á das Ja- 
rangeiras. À este respeito diz este excellente 


periodico agricola : 

Além da molestia, que nas searas de milho ulti- 
mamente se manifestou, apparece, segundo nos in. 
forma pessoa de credito que as figueiras do Algarve, 
começam a ser atacadas de um mal desconhecido, 
até este anno, semelhante ao das larangeiras, 

Pelo que desgraçadamente se vai vendo, as 
principaes especies da Flora agricola estão debaixo 
do fauesto influxo de um principio adverso À sua 


existencia. Os castanheiros, os carvalhos, a oliveira, 


a larangeira, a vinha, as batatas, e ultimamente as 
figueiras, e os milhos, generos que pertencem a fa- 
milias botanicas, assaz distinctas, soffrem evidente- 
mente uma profunda alteração nas funeções do seu 


organismo, 


Qual é a causa do mal ? 

Querem alguus explicar esta perturbação das 
leis, que regalam a economia vegetal, pelo desen- 
volvimento de plantas cryptogamicas, cujo « parasi- 


publicas, mórmente quando de tantos pontos! tismo» impede o livre exercicio dos orgãos das plan- 


da Europa e de outros continentes estão che-! 


tasjassim como explicam a manifestação das epizoo- 


gando todos os dias noticias de desinvolvi-|tiase epidemias, no reino animal, e no humano, pelo 


“mento do epidemias, que nos devem tersem- 


desenvolvimento de animaes microscopicos. 
Mas qual poderá ser a causa do desenvolvimen- 


pre de atalaia para que não venha algum to d'essas plantas, d'esses animaleulos parasitas ? 


flagello colher-nos de improviso. 


“| Estarão alteradas as condições da existencia doe 


Fncorrigivel.— Eis de novo em poder seres vivos, que povoam a terra ? Annunciará essa 


da polícia o célebre Possidonio da buena-dicha- 
Andava em Miragaya a ler a sina, entrando 
no passado e no futuro do seu proximo, não 
nor linhas travessas mas pelas Imhas da palma 


da mão, quando pela quarta vez o agarron a 


alteração uma nova revolução geologica ? q 
Deixemos aos espiritos, que s: recream na pres- 


crutação das cansas remotas, sondar esse oceano de 


profundas duvidas, e vamos nós tenteando o cami- 
nho com o bordão da esperança, sem pararmos, no 
wperfeiçoamento das condições,que reconhecidamen- 
te concorrem para a saude, e prosperidade dos ani- 


policia e o remettey para o poder criminal. maes, e das plantas uteis. 


-, 


lo que um homem nasceu e ha-de morrer, e 
padeceu na idade da dentição, e estabelecer co 
mo certo que ha-de ser amigo de correr terras 
e que ha-de ter uma prole mais numerosa do 
que Rousseau julgava necessario para a subs- 


tituição dos paes e para se pagar um tributo; 


á morte e outro ao desenvolvimento da opu- 
lação universal, isto não póde ser um delicto. 
Prender um homem simplesmente porque, pe- 
la modica quantia de dez reis, enché uma al- 
ma de petas e de esperanças, seria attentar 
contra à liberdade individual. Mas o Possido- 
nio da buena-dicha embriaga se, e depois de 
embriagado, tudo na sua boca são indecencias 
e obscenidudes. Cae do zenith da astrologia 
e da sciencia patarata no mais raso e immun- 
do da indecencia e da embriaguez. Ahi está 
porque foi preso pela quarta vez, tendo sido já 
por tres vezes remettido para Ovar, terra da 
sua naturalidade, d'onde se escapa immedia- 
tamente para o Porto, talvez por sabier que, co- 
mo se lê nas Sagradas Paginas, ninguem é 
propheta na sua terra. 

Visconde de Nova Cintra. — 
Consta-nos que fôra elevado a visconde do 
mesmo titulo o snr. barão de Nova Cintra pelos 
serviços prestados por s. exc.º na instituição 
e sustentação do Asylo Hwumanitario que s. 
exc.* consagrou é memoria de Sua Magestade 
o Senhor D. Pedro V. 

Companhialyrica. —Cantou-sehon- 
tem no theatro de S. João pela quarta vez 
n'este anno à opera «Un balo in Maschera» 
de Verdi, continuando a ser applaudidos a 
dama Poinsot, o tanor Prudenza, eo baritono 
Guadagnini. 

Está em ensaios a opera de Donizetti «Lu- 
crecia Borgia». É 

Gecorrencias policiaes..-Ahi vai 
á laia de historia abreviada. Não nos cabe a 
responsabilidade destes rapidos pormenores, 
Não temos obrigação de calar as bachareli- 
cesda policia, eé a policia que conta o se- 
guinte a quem a quer ouvir: 

Francisco Pereira é alquilador. Tinha 


um creado que lhe pedin uma de doze, e de- 


clarou em seguida que se despedia do seu ser- 
viço. Francisco Pereira foi ter com q rege- 


“chivo Rural» ; 


Se não parecesse ousada a nossa opinião, diria- 
mos, que a irregularidade das estações, que ba bas- 
tantes annos predomina, éa fonte original de todos 


(os phenomenos mo: bosos,que se manifestam nos ani- 


mães, e nos vegetaes ultimamente atacados; | 
O pão bolorento, —-Lô-se no «Ar: 
À nossa população rural é essencialmente ar- 
tophaga, e o pão de milho, a brôa, constitue a base 
da sua alimentação mormente no Minho, Beira, e 


grande parte da Estremadura. —Bem cosida e fres- 


ca éabrõa alimento: sadio, que farta e robustece 
mais o trabalhador nas lidas agrarias do que o pão 
de trigo, que é o pão dos ricos. Mas mal cosida e 
apertando o calor bolorece facilmente, e então é pa- 
bulo insaluberrimo, mais veneno que alimento; cau- 
sando enjõos, encommodos gastricos, colicas, que não 
raro se complicam de congestões cerebraes, somno- 
lencias e algumas vezes até de convulsões, peculiar- 
mente nas crianças. | 

Muitas gastricas que apparecem na gente do 
campo, quando chega o verão, attribuidas ao wso 
defructas mal sasonadas, se bem se apurar o caso 
ha-de encontrar-se que procedem do pão tocado de 
bolor que inadvertidamente ou com pouco escrupulo 
essa gente consome. 

oucas familias ha que fabricando pão de casa 
uão cozam fornada para mais do que se gasta n'uma 
semana. E” mau costume este, porque no verão em 
quatro ou cinco dias bolorece a brôa, 

Às conveniencias hygienicas pedem pois, que 
u'esta quadra do anno se não fabrique similhante 
pão para mais de guatro dias. Nem sirva de descul- 
pB, que o que abolecer de cheio s> póde deitar ao 
cevão para se não perder. O cevião é de carne e os- 
so como nós e tem entranhas que não são mais re- 
fractarias que as nossas á acção nocente do bolor do 
pão. . 
Duas innocentes. —Lê-se na «Voz 


do Minho» t 

A snr.º Maria Joaquina, solteirs, emparceirada 
com uma Innocencia Rosa, que de innocente apenas 
tem o nome, andava por aqui no dia 3 do corrente, 
«n'aquelle engano d'alma, lêdo e cego, que a fortu- 
na não deixa durar muito», trocando meias cordas 
falsas por dinheiro bespanhol. 

âssim andavam, pojs, estas «virtuosas: mulhe- 
res na sus industria, «limpando» o dinheiro dos me- 
nos cantos e escrupulogos, quando a authoridade 
administrativa as mandou recolher 4 cadeia, 3 fim 
de descançarem alli das fadigas da sua vida indus - 
triosa, 

O sor. Manoel José de Abreu, que teve a fortu- 
na de casar com a tal Innocencia, foi tambem posto 
debaixo do mesmo tecto em que habita g qua mulher 
e companheira, por ser connivente no mesmo «nego- 
E Estas tres alminhas do Senhor são da freguezia 
de Seixas, concelho de Caminha, e a authoridade 
competente proced> ao respectivo auto da investi- 


gação. 


| Falecimento. Segundo dizo «Vian- 
nense» de 6 do corrente, recebeu-se em Vian- 


[o falecimento do snr. Bento Antonio Forte 
Gato, de Vizeu. 

O finado era irmão do snr. José Maria 
Forte Gato, director da alfandega de Vianna 
do Castello. 

Modas.—Já se lamentava a ausencia 
em demasia longa do folhetinista da «Graze- 
ta de Portugal», cujos trabalhos, ha pouco 
mais frequentes, faziam as delicias do leitor. 
Que penna é essa que deixa lembranças, 
quando suspende por algum tempo a sua 
util tarefa? Não diremos a que sexo perten- 
ce a mão que a maneja com tão habil fa- 
cilidade; nós mesmos estamos perplexos, e se 
por um lado nos parece encontrar as graças 
e a delicada singelleza de pincel feminino, 
vislumbramos por outro a força e a regula- 
ridade vigorosa da penna viril. Seja elle quem 
fôr, o author que por tantas vezes se tem 
oceupado de tão variadas materias com 
muita proficiencia, falla hoje, entre outros as- 
sumptos, da moda e cousas da moda. Trasla- 
damos para conhecimento dos leitores as li- 
ahas que se referem a tão interessantes miu- 
dezas: 

O que a uns parece feio e repellente para ou- 
tros é bonito e tem attractivos. 

Assim acontece tambem ú «crinoline», de que 
uns não gostam e pela qual outros teem grande sym- 
pathia, 

Quer a leitora saber o que ha de verdade a rez- 
peito da «crinoline?» 

Ahi vai: 

A maior parte das senhoras usam-na ainda,ape- 
sar de assegurarem que a abandonaram. Ainda se 
julga que uma senhora não póde vestir elegantemen- 
te, mesmo os vestidos modernos quasi lisos e enesga- 
dos, sem o auxilio da «crinoline». 

O balão actualmente para viver fez-se hypocri- 
ta e humilde. Occupa tão pouco espaço e esconde-se 
tão bem que as verdadeiras elegantes podem affou- 
tamente dizer que o supprimiram, mesmo quando 
lhe devem o aspecto gracioso do trajo. 

Ainda não está resolvida a lucta travada entre 
os vestidos curtos e os vestidos compridos. Estes es- 
tão aferrados ao terreno que occupam as suas im- 
mensas caudas e não é muito para crer que o cedam 
facilmente. Os primeiros só podem esperar que as 
elegantes os usem para passeio de dia. A' noute e 
para fazer visitas não são admissiveis por emquanto 
e ha todas as probabilidades de que não chegarão a 
sel-o tão cedo. 

Os vestidos compridos continuam a ter maioria 
de votos nos conselhos da elegancia. Ainda é caso ra- 
ro ver uma senhora com vestido curto. 

Os vestidos imitam cada vez mais a forma de 
«abat-jour». São todos enesgados e alguns não têem 
já pregas nenhumas na cintura. 


dados para casa com dous assobiose que em 
casa se metteram na cama, e que mettidos na 
cama, morreram. Para se dizer tudo, dever- 


aneurisma, de apoplexia ou de um d'aquelles 


não se lembrou de supprimir. Mas emfim ha 


morte de homem, como se costuma dizer, e|lhe 


Braga. Luiz do Valle Campos Barreto—c.Ma- 40 caixões com 


vão Coutinho. 


- Fafe. 


Espozende. 


ndão, escrivão Cabral. A 
Espozende. Manoel Francisco Gaiolas e mu- 


para a especie humana, que olha com respeito | —Juiz Caldeira, escrivão Sarmento, 


para todos os ataúdes, pequenos ou grandes, 
ricos ou pobres, não ha nada mais respeitavel 
e que mais enterneça do que é a morte. Logo, 
o assobio é cruel. —Mas a toupeira não é me- 


nos. Destroe todos os terrenos debaixo dos|Sotza, escrivão Cabral. 


quaes lhe permittem que passeie, mata as ar- 
vores tenras, mata as plantas, mata tudo e 
ainda muito mais. 

E” assim que fallam os inimigos do asso- 
bio e da toupeira; assim fallam em Esopo os 
inimigos dalingua. Mas perguntemos ao ou- 
tro partido se a accusação é absolutamente 
tundada e elles dirão quanto ao assobio: 

O assobio é um grande reparador de ag- 
gravos, éo auxiliar do bom gosto. Um auxi- 
liar desinteressado e por conseguinte im- 
parcial. Por instincto, ama o bello, o bom, o 
correcto, d'onde se segue que o feio,o mau, 
o irregular lhe são antipathicos, o incommo- 
dam e espicaçam. E é o que elle diz. Nada 
mais. 

Mas a toupeira tambem póde gabar-se de 
ser auxiliar de alguma cousa? A toupeira, 
esse monstro... 


— Alto ! não injuriem a toupeira se não| Banco de Portugal e o snr. Thomaz Maria Bessone, nho, 

no sentido de um accordo que ponha termo ás im-|libras sterlinas, 
portantes questões que existem, e que sem o preten- com cebolas, 2 ditas com limões, 7 ditas 
caixões com ovos e 16 ditos com rolhas, 


querem ter questões com um santo homem, 


o cardeal Donnet, que é um homem illus- 
tre em tudo e tão sabio que não ignora cou- 
sa nenhuma. Este homem illustre declara-se 
advogado da toupeira. E como, na sua qua- 
lidade de sabio universal, é um agricultor 


dos mais distinctos, proclama a toupeira ani- 


AGGRAVOS 
Louzada. 


mento. 


Lamego. OM.P.— co 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 14 DE NOVEMBRO 


APPELLAÇÃO CRIME 


Miranda. OM, P.—e. Francisco Affonso Fer- 


nandes. 
AGGRAVOS 


Alexandre José Fernand lh o poa 

> o, exan nandes e malher— ce. ;dos San 12 vol E 

se-ia acrescentar que entre essas victimas do| Antonio Rebellode Magalhães—juiz Moraes Amaral, | coretas co 1h bico Sea com varios generos e 
assobio contam-se muitas vezes os mortos de escrivão Albuquerque. , É HD 

padre Pedro Antonio Martins e | ghton, 5342 litros de 


: ES aiboa outros — c. a Serenissima Casa de Bragança — juiz |tman 
s 00 cai : 
gracejos mortaes e tolos que a sciencia ainda Bra caixas com laranjas. 


IDEM—Na escuna ing. Counser, Hoo : 
e, 13356 litros de vinho. gs 
- BRISTOL 
tjedina, C. Smithes & C., 1869 litros de vinho; Ma- 
D. Anna Maria de Jesus Pacheco — | noel dos Santos, 80 caixas com laranjas; Antonio D, 
e. Luiza Maria, vinva—juiz Abranches, escrivão Sar-| Ribeiro Guimarães, 100 ditas com ditas: Domin 
Taylor Flad Y 


r— e. José Joaquim Lopes de Miranda e mulher | ther 


Soares, 100 ditas com ditas; 
man, 2681 litros de vinho: 


“ “ d di ito — jui t 
juiz de direi juiz tos de d 


Brothers, 14424 litros de vinho; 
Yeatman 


Adelaide, C. Smithes & C.*, 534 litros 
José de Almeida, 550 feixes de corti 


- om pomada; Antonio F, Meneres | 


Gomes 
300 an- 


5349 litros de vinho; 


NDRES—No Repor ADE: Beta, W. G. Rou 
vinho; Taylor Fladgate & Yea-. 
11753 ditos de dito; A. A Correia do Laveida 


E GLOSTER—Na escuna ing. Rien- 


t & Yea- 
Hooper Drotheiei di- 


ito. 


LEITH — Na escuna ing. Mary Aonnil, D. M 


Feuerheerd Junior & C.:, 2671 litros de vinho. 


IDEM—Na galeota hol. Broeder 


trow, Hooper 
Tayl 
1602 ditos dedito. So Fladgate & 


COPENHAGUE E MALMO-No patacho han 
de vinho; J 
AUSTRALIA — Na chalupa ing. Chanticleer. 


Alijó. Antonio Christovão, viuvo—c. Anna Lo-| front, Roope, Teage & C.*, 21 metros de pedra bri. 
. NA + 


pes de Almeida. 

Sernancelhe. Martinho de Mello Gonveia e ou- 
tros—c, o M. P.e outros. 

Valença. OM. P. e outro —c. José Maria da 
Costa. 


COMUNICADOS 


Questão Bessone e Banco 
de Portugal 


O digno correspondente do «Commercio do Por- 
to», certamente por mal informado, referiu com alga- 


tada 


Vieira, 66 litros de vinh gp! ea 1] 
ieira ros de vinho; Jo A 8 | 

19 ditos de dito; Joaquim V. de Almeida +: 
de dito; José da Motta Marques, 2 
Vanzeller & C.º, 27 litros de vinho, 


Feuerheerd Junior & C.º, 27 litros de vin C.Smi 
thes & C., 
Yeatman, 4273 ditos de dito. 


HAMBURGO-—Na escuna hol. Reclam, D, à 
d743 ditos de dito; Taylor Fladgate | 


VRE-—No patacho Novo 


di 
caixas com doce; 
dl f . 1Ã ; 


+ 


Cargas despachadas 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, cap.Beall, * 


ma falta de exactidão o que tem havido e ha entre 0/54 Er e 2 caixões de 3 duzias de garrafas com vi- 


dido accordo 
radouras, 
Tenho conhecimento de quanto se tem passado 
a tal respeito, mas não me julgo authorisado a di- 
zel-o, nem quando se der a necessidade de qualquer 
publicação serei eu quem a deva fazer. Ha pessoas 


podem ser interminaveis ou muito du- 


de grande respeitabilidade que certamente a farão,| “pf 


mal precioso, que devemos respeitar, feste- |se entenderem ser isso necessario para conhecimen- 


jar, amimar, a que devemos deixar toda a li- 


berdade de acção, porque ella não faz senão 
bem, mesmo quando devora ou mata, porque | cuinte: 
ella não devora e não mata senão os sereé 


nocivos, e porque executa uma «drainagem» 


com tanta perfeição como o maior sabio em 


esgotos e irrigações. 
Vivam, pois, a toupeira e o apito. 


to do publico, e principalmente dos interessados no 
Banco de Portugal. 
O que posso, porém, desde já asseverar é o se- 


1.º Que o negociador da transacção por parte 
do snr. Bessone tem sido o snr. Francisco Izidoro 
Vianna, socio da honrada e respeitada firma Fonse- 
cas, Santos & Vianna. 

2.º Que o negociador por parte do Banco tem 
sido o snr. dr. Pinto Coelho, advogada em todos os 


Passageiros do Brazii. —O vapor pleitos do Banco contra o snr. Bessone. 


ing. «Galileo», que no dia 5 do corrente en- 
trou no Tejo, procedente de portos do Bra- 


3.º Que o sor. Bessone ainda não fez exigencia 
alguma sobre ajórma de se realisar o accordo.N'es- 
ta parte o snr. Bessone não tem feito senão observar 


Os casacos justos estão quasi de todo abandona-| Zil, conduziu do Rio de Janeiro para Lisboa |a opinião do snr. dr. Francisco Jeronymo da Silva, 


dos. Reina o casaco largo, feito de panno preto e 
bordado com contas e passamanaria. Estes casacos 
são ás vezes forrados de escarlate. 

Admittem-se cintos de todas as fórmas, mas a 
maior parte d'elles são apenas fitas não muito largas 
e fecham com uma roseta ao lado. 

Parece que os chapéus continuarão a ser peque- 
nos. Entretanto ha quem diga que os verdadeiros 
chapéus de inverno serão um pouco maiores do que 
os que têem apparecido ultimamente. D'estes pode- 
mos dizer que são lindos, Dos que hão de vir não po- 
demos ainda saber cousa alguma. 

Naturalmente hão de ser bonitos, quando forem 
moda. Assim tem acontecido a muitas outras cousas. 
Ha um exemplo bem recente nos casacos largos, tão 
feios ha tempos e hoje tão elegantes e bonitos. 

- E pena que estas mudanças durem apenas qua- 
st tanto como 


«Ce que vit une rose 
«L'espace d'un matin.» 


O algodão nos Estados Unidos. | Contém «Unoragea Venise», barcarolla para 
— O «Jornal do Havre» publica um mappa da | piano por Felix Godfroid. Este periodico vai 


colheita do algodão no anno de 1865 para 
1866 comparada com a de 1860 e 1861. 
Segundo o referido mappa a producção de 


3.096:086. | 
A de 1866 foi de 2.151:043 sacas. Addi- 
cionando-lhe 420:000 saccas, que no fim da 
guerra existiam em differentes 
tados Unidos, prefaz 2.57 1:043 saccas. 
Asvenezianas e o rei Victor Ha- 
noel. —As damas venezianas dirigiram a se- 
guinte manifestação a S. M. el-rei de Ttalia : 
Senhor —Os homens julgaram s:r sabios e jus- 


tos quando decretaram que esta parte do genero hu-| AsvÃio Portuense de Mendicidade 


mano que qualificam de mais bella fosse excluida do 
concurso activo em tudo o que respeita á causa pu- 
blica. 

As mulheres de Veneza não se arrogam o direi- 
to de apreciar semelhante lei, mas proclamam, á fa- 
ce do mundo, que nunca o seu sexo sentiu tanto esta 
humilhação do que nas actuaes cireumstancias, em 
que as populações são chamadas a declarar se que- 
rem unir-se à patria commum sob o sceptro glorioso 
de V. M.e de seus augustos successores. 


O barão de Beust.—Carlos Frede- 
rico Fernando de Beust, nomeado recente- 
mente ministro dos negocios estrangeiros da 
Austria, nasceu em 13 de maio de 1809. Se- 
cretario de legação em Londres em 1836, 
em Parizem 1838, ministro plenipotencia- 
rio em Munich em 1841, o snr. de Beust 
era ministro de negocios estrangeiros na Sa- 
xonia desde fevereiro de 1849. 

Nos tempos de reacção que se seguiram 
a esta epocha, mostrou-se sempre adversario 
das ideias liberaes e encheu as cellas da fa- 
mosa prisão de Voldhecin de condemnados 
politicos. Foi o instigador das célebres con- 
ferencias de Dresda, que rão tiveram resulta- 
do, e contribuiu para a derrota diplomatica 
da Prussia em Olmutz. 


gico procedimento nos ducados do Elba apa- 
gar o seu passado retrogrado, até que, mar- 


os seguintes passageiros: 


João Gonçalves, Manoel Rodrigues Carneiro, 
Felisberto Antonio Pereira da Silva, Manoel Luiz 
Rodrigues, Manoel Pinto Ferreira, Francisso Barbo- 


za da Cunha Mello, V. Pereira, Antonio Ferreira. 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 12, ultimo do 5.º anno, 
da «Grinalda», folha de poesias ineditas, de 
que é proprietario e redactor o snr. J. M. No- 


gueira Lima. 


Com este numero completeu-se o 5.º vo- 
lume, que o snr. Lima consagra á memoria do 
distincto poeta lyrico A. A. Soares de Passos. 

— Publicou-se o n.º 24 do 7.º anno da «Mis- 
cellanea musical», periodico de musica para 


piano, de que editor o snr. C. A. Villa Nova. 


principiar o 8:º anno da sua publicação. 


— Publicou-se o n.º 73 (1.º do volume 9.º) 
«Archivo Juridico», periodico mensal de 
1860 foi de 4,669:770saccas, e em 1861 de/noticias judiciarias e legislação de mais inte- 
| resse, tanto antiga como moderna, de que é 


do 


editor o snr. José Lourenço de Souza. 


— Publicou-se tambem o n.º 1 do volu- 
portos dos Es-jme 1.º da «Bibliotheca Nacional», cuja em- 
preza se propoz publicar romances contempo- 


raneos. Este 1.º numero contém um que tem 
por titulo os «Homens da actualidade». 


Conta da receita e despeza no mez de 
setembro de 1866 


RECEITA 
Balanço em caixa do mez de agosto findo. 9005396 
Recebido por esmolas dos illm.º* e exem.º 
enrs. Manoel José Gonçalves Machado, 
do Rio de Janeiro, por mão do exem.º 


snr. barãode Nova Cintra .... 205000 
- Anna Margarida Soares Passos 8587 5 
João Baptista ................. 13000 


—— —— 295875 


Idempela assistencia dos asylados aos res- 
ponsosde sepultura por alma dos finados: 


O exem.º marquez de Terena..... 45500 
Exem.* snr.* D. Gertrudes Amalia 
de Souza Carqueja ............ 48000 83500 
Idem rendimento das cadeiras no Jardim 
SPBRtalha= SD. ne a um Ee mas 93180 
Idem agio de dinheiro trocado a cobre... 3600 


Réis... 94438551 


—— —— un e 


DESPEZA 
Pago por tres lavatorios.,.............. 83000 
Idem ordenados do presente mez,........ 173900 
Idem gratificação ao encarregado do ex- 
pediente da secretaria .............. - 508000 
Idem comedorias e despezas no asylo. 
BMANdAdO Di LA, . nto np mia eo o 3488150 
4245050 
Balanço para outubro ...,.ccseseiicos 9203501 
Réis... 9443551 


= 
—— — us eme 


MOVIMENTO DO ASYLO EM SETEMBRO DE 1866 
Existiam em 31 de agosto findo 79 homens e 


J8 mulheres no asylo—8 homens e 5 mulheres 
Depois de 1852 conseguiu pelo seu ener-/|no hospital—total 190. 


Entraram 5 homens e 3 mulheres—Falleceram 


3 homens e 1 mulher no hospital. 


Ficam existindo 82 homens e 98 mulheres no 


tyr e defensor dos pequenos Estados da Al-[asylo—7 homens e 7 mulheres no hospital — total 


lemanha, foi derribado pelas suas tendencias | 194. 


unitarias, 

À sua chamada aos conselhos do impe- 
rador da Austria póde considerar-se como 
um acto de hostilidade contra a Prussia. 


Porto 30 de setembro de 1866. 
Antonio Martins dos Santos, 
Thesoureiro. 


No Estabelecimento Humanitario do Barão de No- 


O outomno. — O outomno material-| "2 Cintra— Existiam em 31 de agosto findo 30 crean- 


mente não existe; é uma recordação da prima- 
vera; a recordação é a segunda vida de tudo 
o que existiu. Pódeser que a nossa segunda 
vida seja uma recordação da vida presente. A 
recordação é insondavel como o mar, immen- 
sa como a distancia; por isso não admira que 
a alma se deleite com as recordações, porque 
aalma folga sempre com o que é grande, in- 
definivel, immenso. 

À esperança e a recordação são dous gran- 
des argumentos contra a doutrina dos que pre- 
tondem fazer crer que o homem é só uma ma- 
china, e portanto negam a existencia da alma. 


que diz que não tem recordações. 

O assobio ea toupelra.—A tou- 
peira e o assobio são duas cousas que teem 
bastante affinidade uma com outra. À towpei- 


ra tem os seus partidarios fanaticos; o assobio ra—juiz Moura, escrivão Albuquerque, 


tambem. Dizem alguns litteratos de muito es- 
pirito: «Nãose deve proteger o assobio, por- 
que é mal-creado, porque não discute, por, 
que fere e ás vezes mata». Em favor d'esta 
opinião citam-se alguns pobres actores mag- 


ve a 
na Fernandes, escrivão Sarmento, 


ças internas de ambos os sexos— Entrou 1 —Ficam E 
existindo 30 — Frequentaram o dito estabelecimen- | &endimento ds alfandega do Porto, de 


distincto advogado, tão respeitado aqui como no 
Porto. 


4.º Que o snr. Bessone não quer demandas e 
que para conseguir este fim tem feito todos os sacri- 


ficios. 
5.º Que para se realisar o accordo já tratado 
sobre a quantia e condições de pagamento não é ne- 


cessaris e mesmo nunca foi exigida a declaração do 


Banco de Portugal de que o snr. Bessone não está 
fallido. 

6.º Finalmente, que tal declaração só a podem 
proferir os tribunaes em que a questão da fallencia 
está pendente ainda. A sentença da fallencia do snr. 
Bessone não está passada em julgado. 

Um amigo do snr. Bessone, 
(416) 


Snr. redactor, 
Oceupado com a cultura dos meus campos, não 


Beta, cap. Wilkinson, a 


- AVEIRO— 


ford 


89 saccos com lã lavada, 1 caixão com 8:100: 
J48 caixas com laranjas, 147 di 


com figos,22 | 


Cargas manifestadas ? 
C. M. n.º 797— Londres (por Lisbos),Vaporing. 
D. M. Feuerheerd Junior & - 
980 volumes com mercadorias diversas e 4 to- 
das de pau campeche. ú 
Acrescimo ao manifesto, 18 barricas. 


C. M. n.º 798 —Cardiff (por AE Do es ing. 


Alarm, cap. Langford, a Thomaz 
105 caixas com folha de Flandres 
feixes de ferro. 


Ê 6191 barras e. 
(as y 
Completa desearga 

Novembro 7. na 


LICATA—Escuna ing. Courser. a 
PORTIMAO-—Cabique Senhora do Carmo. 
AVEIRO —Hiate Nova Amisade, 
IDEM—Hiate Bom Jesus dos Navegantes. 
LA-POILE — Escuna ing. Dolphin. 
RIGA-—Escuna russ. Presto. 
SUNDERLAND—Galeota hol, Harberdina, 
RIGA-—Barea russ, Od. 2% 

IDEM—Brigue russ, Da Capo. . 


E. 
SARA Do SRS po 
à Correio de Aveiro, e: 
SUNDERLAND-—Galeota hol. Broedertrown, 
CHRISTIANSUND—Escuna nor. Bergeth. 
LEITH—Escunaing. Mary Annie. 
AMSTERDAM-—Galeota hol. Barteld Herman, 
AVEIRO —Hiate Novo União. ' 


+ 


o SJ 


º 


Cormos de carga 


Novembro 7. paz 
BREMEN — Galeota hol. Harberdina, cap. 
Bakker. en ei 


LONDRES —Escuna ing. Conrser, cap; Mug- 


LEITE Escnna ing. Mar Anvia cante ea 
TRURO— Escuna ing Bergitte, ca] . ET VEfo) 
BREMEN-—Galeota hol. Barteld Herma » Cap. 


me sobra tempo para ler periodicos; motivo porque! Rasker,. r 


ainda hontem, por acas», tive noticia de que no n.º 


239 do «Nacional» diz o correspondente de Lisboa |do Carmo, mestre Gouveia. 


entre outras cousas, que o encommendado da fregue- 
za deS. Thiago de Antas além da boa renda que 
disfructa, vai cortando as ricas madeiras das excel- 
lentes mattas do passal, para reduzir a boas libras, 
fiquei justamente indignado com tão calumniosa as» 
serção! E por isso me resolvi fazer publico pela im- 
prensa a verdade do que se tem passado desde que 
aqui chegou o digno encommendado d'esta freguezia 
o rev. padre Domingos Dias Corrêa Fanha 


Não ha duvida quese cortaram alguns casta-| Generos despachados para coms 


nheiros, os quaes estavam inteiramente seccos, e al- 
guns carvalhos quasi todos velhos, que alguns nem 
lenha davam, bem como uma porção de pinheiros, 
que se cortaram nos sitios em que estavam mais bas- 
tos, e que além de estarem creados, damnificavam o 
crescimento dos novos, e mesmo o desenvolvimento 
dos mattos; mas todo este córte de arvores effectuou- 
se por deliberação da junta de parochia, e consta 
das competentes actas, tomando esta conta de todo 
o producto das ditas arvores, que andou por 1508 
réis, cuja quantia junta à de 505 com que subscre- 


veu afreguezia, para que muito cooperou as dili- 
gencias e influencia do dito encommendado, prefaz 
2008, que ainda assim não chegou para fazer face ás 
grandes e indispensaveis despezas que se tem feito 
na igreja, a qual estava no estado mais deploravel 
de ruina e abandono, cuja obra principiou pela re- 
forma dos telhados, forrar a sachrístia e parte da ca- 
pella-mór estucada, reparação de todos os arcos e 
pedraria de altarese pulpito, pintura de toda a igre- 
ja, restauração de quadros, etc; o que tudo foi con- 


certado e reformado na melhor ordem, com muito gos 


to e economia, a que tudo presidiu o rev. encommen- 
dado com a sua boa direcção, e até com serviços dos 
seus domesticos; procedendo igualmente 4 reforma de 


varios objectos do culto, como uma nova e decente 
umbella, um baldaquino, douramento e sagração de 
vasos da missa, toalhas e outros objectos! de que ago- 
ra me não recordo: de maneira que todas as pessoas 


que ainda ha pouco e tinham visto a igreja no| | 


estado vergonhoso e deploravel em que se achava, e 


que agora entram n'ella, ficam maravilhados do! 


aceio, decencia e até bom gosto das obras, vendo as- 
sim restaurada uma igreja, ainda que pequena, com 
tudo de muito merecimento pelo gosto antigo de sua 


edificação e architectura —-mas o desvellado. encom-!. 


mendado não se descuidou de acudir ao estado ar— 


ruinado do passal, aonde mandou fazer paredes de| 


vedação e cancellas que já não tinha. 


Concluo portanto declarando, que o rev. encom- 


mendado, tanto no desempenho dos seus deveres pa- 


rochiaes, como na dedicação e desvelo com que tem| PP 


cuidado da igreja, tem-se tornado credor das sym- 
pathias, respeito ce consideração de todos os habi- 
tantes d'esta freguezia, o que bem se prova com a 


representação que os mesmos fizeram subir ao go- 


verno de S. M., em que respeitosa e encarecidamente 


pedem seja nomeado abbade da mesma o digno en- 
commendado. 


Com a inserção no seu acreditado e muito lido 


jornal do que acima exponho, muito obzequeia o. 


De V. etc, 
Um dieques de S. Thiago d' Antas. 
Villa Nova de Famalicão 2 de novembro. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(415) “ 


CTA SIDES TES A na SIC IM IE CAI E La esa 
PARTE COMBERCIAL 


Aifendega do Porto 


a Citulos de divida publica 
to numero variado de creanças externas. . Es - ota pe PNI di Ra 2305 TILT E (anti bis Se E ANE 
TE! secorestagçem pas. 4 . Ea [& los de divida publica | ' má sã 
=. “q... ........- a 
TRIBUNAES 6:04 | ps do divido publica ni 
— "2% ps de ut dO: «ss: asa 
Relação do Porto a ?apel-moeda .......cveas 16 (4 a +: 
Sei A À despachos de asxportação ——— çº 
SPP” 145 ç novemoro Navembro 7 o Cambioa . 
APPELLAÇÕES CIVEIS RIO DE JANEIRO —Na galera Saudade, Ma-| fondreg.. ...,. 90 d/doreeuo 
Celorico de Basto. Ricardo Coelho da Fonse-[noel G. Soares, 534 litros de vinho; Manoel Fernan | Paris .......... AR o bd 
ca emulher—c. Guiomar Rosa de Andrade — juizjdes C. Guimarães, 5342 ditos de dito; J. Eduardo Genova. ....... 3 cor, 
Leite, escrivão Albuquerque. dos Santos, Y barris com azeite; Pinto Correia, 2) Milão.......... 3 m/d.....e 
Lamego. Antonio Teixeira de Souza e mulher | caixões com palitos, 2 ditos com peixe e 10 saccos| Nanoles,...... 13 nda 
—e. Francisco Luiz Rodrigues emulher—juiz Ba- som tremoços:; M. Antonio Figueiró, 1068 litros de Florença ....... 3. M/dks «que 
inho. : , , Hamburgo neces 3 m/d .... 
uimarães. José Guedes de Castro e Carvalho IDEM—Na barca Firmeza, Pinto Correia, 1] Amsterdam... gt m/d. qo so 
—e. o bacharel Custodio Leite Pereira de Abreu e |caixão com murcellas e 32 latas com carne de porco. | Madrid ....... 8 djv...... 
Souza—juiz Freitas, escrivão Barmento, DEM—Na galera Tentadora, J. José Ferreira, | Cadis.......... 8 dive. 
Braga. D. Agueda Thereza de Jesus — e. D.|267 litros de vinho. Parto ecra 8 AVurácas 


BAHIA—Na barca Donro, Manoel Fernandes 


da Costa Guimarães, 2271 litros de vinho; Manoel 


Ovar. Rosa Pereira—e. Joanna Maria Morei-|G. Soares, 100 canastras cam maçãs; J. Moreira 


Vizeu. Michaella de Jesus—e. Emilia, Joagui- 


achado, es- gens; 
Ide linha e 1 dito com calçado, 


Dias, 57 sacços com feijões e 1 barril com peixe :,. ) 
Porto. Manoel Nogueirg—e. D. Anya Victoria | Rodrigo J. Pinto, 10 ditos e 10 cunhetes com ferra- | lidados 89 3/,—3 por cento 
da Conceição Ferreira e marido—juiz 
crivão Cabral. , 


M. J. Vasques Guimarães, 1 caixão com panno 


PERNAMBUCO—Na barea Claudina, Eduardo 


« LISBOA Barca rus. Od; 


Gemeros despackados pela 
| tr 


a 
' "Tinta de impressão—l caix; to) 
“ Lumes phosphoricos-3 caixas 
" Farinha de trigo—50 


imento da alfandega gran 
Lisboa de 2 a 5 de novembro..,.. 45:96 
(dem no dia 6......eve.. my fe A 


1806) dus. 6. SE MTEASOI 


co de Portugal 
Banco Commercial do Porto 


Bolsa de Londres, em 6 de novel 


portuguezes 8 
Bolsa de Pariz, em 6 de novembro— 
franceses 68,80 —4 1), por cento 96,75. 
Bolsa de Madrid, em 8 de novembro — (oaso” 
e Margarida, filhas de Manoel Boares—juiz Sen- Gonçalves, 50 saccos com feijões; Domingos da Silva lidados 34,90—differidos 80,15... = 
| Ferreira, 50 ditos com ditos; J. A, da Cunha Porto, ! 


PORTOS DO ALGARVE-—Cabique Senhora 


ira 


o q. -s o 


Pediram lice 


= HO: aa midi do SR | 
çapara sanir 
(Sd. esco E RATO! VEM 2% 
— Novembro 7. A Ê 


S. MIGUEL —Escuna ing. Delphin. 


PORTIMÃO —Hiate Jesuina. 
AVEIRO—Histe Novo União, 


d 


Novembro 5 e 6 | a 
Assucar-—22 caixas, 468 saccos e 3 barricas a 
Café —54 saccos rs LS 
Arroz —100 ditos | » o 
Farinha de pau—350 ditos . sau af 
Pimenta—l0 ditos 4 vg oh 
Doce—24 latas ERA E 


Aguardente—26 barris. 


WI E ” 
Novembro ye ' sogia bj dE! ( 
Pau amarello—541 paus - ÁSIA 
Arame de ferro—6 rollos 
Oleo de liDunda AB. PIPAS, 
Agua-raz—l barril k 
Café—30 saccos a 
Assucar candi—l caixa “SÊ 
Phosphoros—l barrica 
Gengibre—l barrica 
Pau sandalo—l barrica os e 
Oleo de cravo—ll kil. 
Pinho de flandres—80 paus 
Petroleo—25 barris 
Chá—2 caixas di 
Estanho em barrinha—2 barricas SE TENTA 
Alcatrão—50 barris - QT A 
Queijo—5 caixas dé 
Canhamo—30 fardos. o 


Estopa—10 fardos. A , o 
Carrtaho de mão—l as 
ouro em obra, ete.—1 roll Sida 
Stearina—100 caixas Elen calcio. 


Papel==1 fardo e 4 caixas 


«é 


di 


pe 


Ê saccos 7 Ee -p 
Ether—13 frascos. | Ea 


7 TAS Sa vago + O 


dedo 


4581 Y 

o E a ud é A aê ] . 
0". «ns o 11:5308% . 
DT Lie id A 


] ç 1 4 


Cotações oficines, , | 
é: ty ey 
. 


Inscripções de assentamen- E t 
ce 
ao fim do 1.º semestre de v ed 


44 Was a» 
44 3/0 45 É Ab 


4985000 a 5008000 


é DB, IDO io ao do 


os de 5 acções do Ban- 


Ultramarino... ..... 
Mercantil Portuense 
União seno... 
Allian | 


Fandos estirange 


114 * 05% 


e lides Vê 
es 


———E——— — “ 
22 1H “5 . 4 
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* ” Conselho geraldas alfandegas O «Diario» publica o decreto abrindo um tuguez pelas faltas commettidas pelo seu go- ACTIVO 


po : CEA EST RS TA PANA gp | 
| RESOLUÇÃO N.º 346 credito de 89:1805000 réis a favor do minis- verno, não se d fazer completa “us. Dinheiroem eaixa.....e.cocuueoo  66:2608687) Caves de la Gironde Vinhos puros do Douro 
Dido 5 6 7 UU reis a tavor do | O, não se demore em fazer completa jus = TNT Es Ride = À ; ads 
] - O conselho geral das alfandegas : | terio das obras publicas, para a expropriação 'tiça, indemnisando-o dos pre) uizos sofíridos. Crodioa PBTo Reims Entes Guias 146:5663929 a Re pera. a je E E em RUA DOS MERCADORES, 86 
O cgi deco pa do dos (armor prod Copnienidos 0), A queer etegu arts o psd vi BABE À de la Franc tdo Iran, onde JLNHOS de met cm omisso do 4,0, 
da, vindas de Liverpool, no vapor-«Castilians ; quarteirão incendiado entre o Pelourinho e a o que elles decidirem é o que o governo de-| Diversas contas... .....z. «vu... .. 3:796 8955] ea si niGalEEs Doniens MM E ati doa e 80 réis o quartilho, ditos engarrata- 
| Visto o auto da conferencia dos verificadores; |rua do Ouro. [ve fazer. Vae n'isso a honra e a dignidade — 599:0013848 chá Fils etO B gica . g aro Db ste py oo 120, 160, 200, 240, 300, 360 e 400 
Y Visto o exame directo a que se procedeu em tres Fica com essa publicação confirmada a no- |do paiz, de que o governo é representante 25) ché ils eLU. Drisac, propriétaires. réis por garrafa. 
— pecas d'estes tecidos; mto k do deiia tal 7 e e 5 ig | a ———— | —Siêgede la direction: Allées de Chartres, Vende-se por junto e retalho (5264) 
S EM Vista a informação do director da mesma alfan-| SO LO O rca a e gs Como disse hontem chegou pad dos] PASSIVO 31 etrue Vauban; 20 et 22, à Bordeaux. | aa E ? 
O degass | À noute passada houve uma tentativa de | Açores. As cartas distribuiram-se hoje à 1 Depositos à vista, .... 156:5353019 | 189:7915927]  Renr tanta Po E: REED qria TA 
| Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro | roubo em uma relojoaria da rua do Ouro. Es-| hora da tarde. E a prasos fixos 33:2568908 Pe io é | | | DOCE 
Ô 1860: ta manhã o dono da loia quandoia a abrir a P ha daquelas ilhas Credores diversos, outros Bancos e | ge, 21, rua da Fabrica do Tabaco, 21. ao + 
— de co diorandaid iara paes Estnheleco direito pa: tda oja quan ã + OUco ha d aquellas has. | caixas ANS, eli oito, a ra no era 379:0443251 (5019) Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
"ra as baetas sem distincção de qualidade: Pê- | porta encontrou esta com um grande rombo) No dia 22 do mez ultimo houve na Hor-| Letras a pagar... scersceressenas 30:1658665 fi | | la a 200 réise ladrilho a 180 réis, cada 
Considerando que os tecidos de que se tracta| feito à serra. | Os ladrões depois de terem feito ta um grande temporal. Em consequencia, — 599:0013843 tese náo a a 459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
— teem as qualidades d'aquellas, embora não sejam das | º rombo, ia (o) ic onde Ro Sus-| do man tempoo vapor de Lisboa demoron-se né afebgi = RR USD oh |jos não conhecidos dos medicos an- prateira. (4636) 
* maisordinarias ; pensos os relogios, porém não roubaram ne-|dous ou tres dias mais do que é costume, o Lisboa, 2 de novembro de 1866. —Pelo London | RANA NE LR saeA tisos. preenchecomuma felicidade) mn a LAU 
E o As nove peças-da tecidos de 18, ahum d esses objectos, 0 que faz desconfiar | que assustou os habitantes d'aquella ci-=| & Brazilian Bank, Limited, os gerentes, James Gar-| Etna ERRAR = eita an meieação asfalto Rua de Bellomonte n.º 95 
propostas de nao sro altandop a dotPorio. pot) US quando elles iam começar o roubo pre-| dade. ; | 


land— Aug. Bucherer. Po Em opposição com outros purgan- 
SANS rá 8” les estenaooperabemsenão quando 
tomado com mui bons alimentos e 


| MARFANNA | 
(JONTINUA a vender gelatina, doces, lin- 


sentiram gentee fugiram, 


— Ashworth Wilton & C.:, devem pagar o direito de | sema Em Angra corriam as cousas regularmen- | ===sasmseese meneame see 
* 450 réis por Kilogramma,que a pauta estabelece pa-|) Tambem se deu um caso extraordinario |te, Mais alguns salteadores da celebre qua-| ECTERIOR | EE bebidas fortificantes. O seu effeito ya calh dpi: 

E a ni radio pirar nto eanbalho Sai hontem 4 nouteno Atterro da Boa Vista. Um drilha denominada «À justiça da noute» fo- spa a não A COUTO a a o fi de ré Da Ep au gra pr arris por 
DNA: | e Es | d | Av ICO | | ; : | comoutros purgantes. À doseelacitdereguiar, K | V e vinhos 0 nearr dos 
* dasalfandegas, em sessão de 2 de novembro de 1866. | guarda da alfandegs que estava de serviço |ram agarrados e estão presos, | Folhas de Madrid de 4, de Pariz de 3, do| ea fura dosindividuos. Ascrianças, os velhos e os doentes, por | qn Apoio de Antonio Tosóda Sine Pad 

“estando presentes os vogaes—Simas— Santos Mon- | em um dos caes,viu passar um individuo que Hoje canta-se em 8. Carlos «Os Lom- Havre e de Bruxellas de 2 | mais debilitados que estajão, unas sem ele e : pr 

teiro—F | E seções F É | Cada qualescolhe, para se purgar, a hora e a refeição que ma 4 

CONSTANTINOPLA 1-Havia 10:000 


| UHE Ser ao EN en =|levava um embrulho es do braço. Per-lbardos». a E A! he convem, segundo as suas cccupações habituaes. A fadigado| MT 1 TE 
- Nazareth — Serzedello Junior —Cost; t * | guntando-lhe o que alli levava, respondeu que A «Companhia eleitoral» opereta comica batanê batalha de Vrissa. nailha de musante sendo completamente annulada pelo effeito da boa Charutos de 20 réis 
—— Está conforme.=Antonio Maria Couceiro. era uma creança morta ! rep RiBiAÇa O ce ropredenta dá Nó combatentes na batalha de Vrissa, nailha de a o preserpta, tema se facilmenten decisão de come- à 
Ee («D. de Lisboa» de 6 do corrente.) et lErdesa d | [GO pRnE- né aa ) Dal vi “* “21 Candia. Os gregos tiveram 700 mortos, mas! car de vovo lantas vezes quantas seja necessario. Os medicos | AOM abatimento de 15 por cento para quem 
| Espe Aos «sds 9) guarda da alfan esa ua parte do oc- theatro das Variedades pela 1.º vez na seg um- t tamb ffr rand erdas. | que empregão este meio já não encontrão doentes que hesitem É ati ' Fa TS 
= TT ; = : sao 4 , E a Udo . = 9 h id d l ; h f, o ; : Ee a i E e OB Úurcos am em 801 eram gran es P = da É é Ee | d E a d d comprar de caixa para cima: assim como 
—— -— e Ea Ea Icorrido às authoridades eo homem toi prezo, | da-feira, em beneficio da actriz Fialho, tem D RE Pas denutacões | SU NlsarSe, com o pretexto do mão gosto, ou com medo de head | BR mto dd À 
NE En 1 E - | fi d d d aro t - d ue BE d , o todas as partes a lnha chegam deputaç e8| enfraquecer. A longa duração do Lratamento já não é um obs-| sabão inglez a 50 réis por cada 459 mas, . 
P ARTE MARITIKA confessando ser creado de servir e ter si oemn-. agradado muito, recebendo o seu autor gran- annunciando a submissão dos paizes a que] taco, e quando a doença exige, por exemplo, que à individuo Ni rise Bana TAS (4553) ei 
Si see — carregado pela creada da casa em que servia | des ovações em todas as noutes em que se À Morr consequencia de| Se putgiue vinte vezes a seguir, já não é relido pelo temor de se | T E sfiosão A 
Em 20 d ente, sahirá de Lisboa para S. [de ir lançar ao mar aquelle cadaver. À cre | do aquell Rian | pertencem. Morreram em conseq A6 À ver obrigado a renunciar antes do fim. — Estas vantagens tor- AS O GEL ES RR 
BM, o corrente, sahirá de. AS o! ade ç q - Er rea- | tem representa o aqueila engraçadissima co- uma innundação 3:000 revoltosos que se tl-=[ não-se muito mais preciosas, quando se lracta de molestias se- 19 Praça de D. Pedro 920 
Thomé e Loanda, a barca Flor de Loanda. da foi tambem preza e 08 facultativos proce-| media. | vias, como tumores, enfartes, affecções cutaneas,catarrhos | ) | | b 


[deram ao exame no corpo da creanca, decla- 


Porto ? fo novembro 
ENTRADAS 


“mestre Rocha, sal. ) 

— IDEM 3 dias—Rasca Flor de Aveiro, mestre 
“Diniz, dito, 

“commandante Leffer. | 

— ——Yapor de guerra Lynce. 


RR o. BAHIDAS à 
—  AVEIRO-—Bateira Nova Amizade, mestre Vil- 


AVEIRO dias— Hiate Triumpho da Inveja,| 


preparando para a grande exposição de Pariz. 
O snr. Victor Bastos está modelando um gru-| Fausto». 
po colossal representando o episodio da dego- 
lação dos innocentes; o snr. Sousa, gravador, |fez calor. Em novembro é para admirar um 


— VIGO 1 dia—Vapor de guerra amer. Swatara, 


O nosso mavioso poeta o snr. Thomaz Ri- 
rando que pelo estado de decomposição em | beiro compoz uma poesia intitulada «Os ce- 
que se achava o cadaver não podiam dizer se gos» para ser recitada no theatro do Principe 
a morte tinha sido ounão violenta. Real na noute do beneficio dos cegos ex-alu- 

Os nossos mai; distinctos artistas vão-se |mnos da Casa Pia. | 


Brevemente sobe á scena em S. Carlos «O 
O dia esteve hoje lindissimo e quasi que 


tambem trabalha em objectos da sua dificil tempo assim. À gente da cidade gosta dos bo-. 


nham acolhido 4 gruta de Melidone. Foram 
expedidas numerosas tropas turcas para sub- 
metterem tres quadrilhas de salteadores que 
inquietam a Thessalia. 

BERLIM 31.—Um decreto de 26 de ou- 
tubro erdena o desarmamento das fortalezas de 
Sarrelouis, Moguncia, Coblencia e Colonia. Or- 
dena tambem que toda a artilheria de campa- 
nha passe ao estado de paz. 


e muitas outras loenças reputadas incuraveis, mas que cedem 
a uma purgação regular e reiterada por muito tempo, 

Veja-se à brochura do Doutor Dehaut, Paris, pharmacia 
do Dr pehaué, e nas principaes pharmacias da Europa e Ame 
rica. o fr.e 2fr. 50. 


Deposito no Porto, na pharmacia Alba-| 


no, praça de D. Pedro, 96; e na de Fer- 
reira, rua da Bainharia, 77. (ATTO) 


PRECISA-SE alugar uma boa machina de 


costura por algum tempo: a quem convier 
sirva-se participar no hotel Aguia de Ouro, 


(4 RANDE reducção de preços em casacos. 
de panno, casimira e seda para senhora, 
proprios para inverno. (5331) 


20, Cedofeita, 24 
JOSE JOAQUIM COELHO |. 
AU de receber de Lisboa um grande 
* sortido de botas de duraque e de cordo- 
vão para senhoras e creanças, e de Pariz um 
rico sortido de fitas e flores para chapéus, al- 


“Jão, lastro. arte, e o snr. Calmels ha-de expor o modelo |nitos dias e desejava que elles durassem sem-. 
— IDEM Hiate Bom Jesus dos Navegantes, mes-|da estatua equestre do Senhor D. Pedro IV pre, porém a do campo já se queixa da falta de 


— tre Nunes, dito. | tos do 3. D. Luiz Ie D. Pedro V.lag | 
E x IDEM-— Rasca Correio de Aveiro, mestre Rui- e os bustos dos snrs E E Rol 


quarto n.º 1. . - (5390) 


“Feira de 8, Martinho 


buns para retratos, cordões modernos para 
vestidos, cabeções bordados para senhora e 
|creança, fazendas de lã para vestidos a 160 | 


€ a SE | Pal dA | | | e 240 réis o metro, bretanhas de linho, lenços 
“e | Segundo annuncia hoje o | «Diario» no dia * Osmr. Carlos Joaquim Rodrigues de An Ao Commercio do Porto SS Dº largo da Bata- dois ed E oa o po 
* CAMINHA-Rasca Conceição Estrella, mestre|12 do corrente devem fazer-se na igreja del drade, official de 2.º classe da direcção ge-| | Br , 7 lha, juntoaotan-|* a RC a : SONHO” 
“Gaspar, dito. S. Vicente de Fóra oficios funebres por almalral do correio de Coimbra foi promovido a (Do seu correspondente) Egg a que, sahirá todos os rae muitas outras endas modernas, que 
— | SETUBAL —Patacho João 1.º, mestre Santos, | do chorado monarcha o Senhor D. Pedro V.lofficial de 1.º classe; o snr. Bento Rodrigues 


tudo vende muito barato. (5210) - 
[Lenços de seda, de linho 
e gravatas 

5 DS DIDO sortimento de todas estas 

dd fazendas; esta casa que recebe em direi— 

tura das fabricas, por isso vende pelos preços 

mais baratos que fôr possivel. E 
Na praça da Batalha n.º 10. (5001) | 


Madrid7ás2h.25bm, da tarde as 1 AM Pencia ns el ás! 
A' cadeira de economia politica da Escho-| de Vasconcellos de Macedo, official de 3.º clas-| PARIZY—A nomeação do snr. de| Ea cia para Penafiel ás 6 horas 
la Polytechnica de Lisboa concorreram os|se da mesma administração geral, foi promo-|Beust como ministro da Austria con- Os bilhetes vendem-se na loja do estan- 
snrs. Gusmão, Oliveira, Ricardo Guimarães, |vido a official de 2.º classe, e o praticante tinya a ser mal olhada pela Prussia. co, pegado ao mesmo tanque da Batalha n.º 
Anthero do Quental, Arriaga e João Feliz | Joaquim José Ferreira foi promovido a official! ' Os ultimos recrutamentos ordena-|67. As corridas principiarãono dia 8 do cor- 
| ie SS = Pereira. de 3.º classe. dos na Russia são considerados como! rente mez. (5860) 
| “Pa quetes do Brazil e Rio da Prata Fiquei surprehendido ao ouvir que ha dias. uma medida de previsão contra aques:|- + [QE AAA 
“À chegar a Lisboa, de 12 a 16 de novembro, |se tinha decidido na Relação Commerciai um | tão do Oriente, movida principalmen- Ã diaB de RSS ARE e pi 
* o vapor francez Navarre — de 26 a 29, o vapor in-| recurso do proprietario do navio «Beatriz», | te pela Austria. fz a E RD EE Y AR ERR 
- Blez Rhone. retido no porto de New-York, em consequen-| os seus caleches serão às Seguintes : 


E 


“dito. | 
e JE Idem 8 

(is 8 moRAS DA MANHÃ) 

Fóra da harra nada se avista. 

na Vento L. (brando) e o mar bom. 


M. 


Banco de Portugal 


Resumo do activo e passivo em 31 de outubro 


“A gabir de Lisboa, em 13 ou 14 de novembro,| - 4 . : de 1866 | trai da: Nos dias não santificados a 
Dr Tnglor Douro misto Ss d vapor fran-| cia da retenção em Lisboa de um barco per- ACTIVO | BOLSA DE LONDRES Consolida DO PORTO PIANO 
cez Extremadure. |tencente a um subdito americano. Dinheiro nas caixas e nas agencias "|dos inglezes 89 */2—3p.c. portugue- As Ré TO damanto es af REMO 
EPs =» aum pm À minha surpreza é natural, porque lon-| (papel 29: 7182600 asi cc... 1505:0423581 | zeg 48 3/, | PA ABES reto ao VE aaa bom com pouco uso. 
aço. Con . . | ç nadas E Em E | | - [ “| € o", | 
* Movimento maritimo estrangeiro, |ge estava de suppôr que tivesse havido ques- Eid CSA ca REST 4.815:9054586] BOLSA DE as E E PE DE LEÇA ob ic (4924) 
* com relação a portos de Portugal |tão em um ponto que não podia admittir du- Emprestimos sobre penhores.. « « « » 2014:8103245|Cez 68,75—4. /a p. o. 96,90. A 7 emas 96 Mao DO damas | 
- isa ENTRADAS - lyidas, nem contestações. Emprestimo de 4.000:0005000 réis. 946:3495521] BOLSA DE MADRID— Consolida-| |. ; | | PIANO 
- 80 de outubro. Epp Mr o vapor Cintra, do Como os leitores, talvez, não se lembrem | Titulos RE ane fundada Alea 977:4598073 dos hespanhoes 33,80 — differidos RNA o meia dane ENDE-SE um em bom uso: rua do Lou 
orto. . : ' | = | 1Aceõ anco e companhias , j me : | m so; o Lou- 
x 3 Em o Clyde, o vapor Fitzwilliam, da historia d'essa retenção, aqui a dou resu-| a a Re a pº E: 429:0898275 |30 so ú e PRE y ID (6371) 
a E o asda aiimente. q a irnreião: doi | Creditos a J66:948 5699 | mt — ; DO PORTO Fabrica à vanor em Rego Lameiri 
' ; m Hamburgo, o Fortunato, , a mais de um anno um cirurgiã -| Moveis e machinas, e edificio ' ET CE 4 | | , - ) | | | 
Porto. | tista residente n'esta capital e subdito ame-| caixa filial no Porto...... FB E EE end PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS | E a da aa ARA H Fica à vapor em Rego LAMeIro 
15 . Em S. João da T. N. o Florence,| - o. comprou em leilão um navio que esta- | Effeitos depositados. . ...........- a a) TS E ERR a DR Ss STO] à Ba BA e A DADO AR * DE COLA DA BAHIA 
| de Vianna. ) p : ; Gastos e varios encargos a passar Th : | di Ito h olhecario e DE LEÇA E Sh | 
Dos SAHIDAS va em mau estado. Depois de ter feito alguns para ganhos aperdas .......«». 200:657 8109) 11 eoria do Giro Jp MULI A Bo meis da manhã. | Premiada na exposição de Londres de 1851 
24 de outubro. De Granton, o Bertha, para Lisboa | reparos Eaque LE edareo, Eee que elle | Liquidações .. «e. eccecmeraveoeo 564:5235866 do registro p Pe di a] | A'1,5e 6 da tarde. LIMA & C.: 
sahisse para New-York. A alfandega oppoz- RE Er Er ERES: | | am e ES S | | É 
, od trt se á sahida, sob o pretexto de que elle estava UNB DAR IS Ou a explicação dos motivos e fundamentos da lei|, Nos dias santificados MO ahi td eta ça! EPOSITO, rua de S. João n.º 2 e 4— 
Telegraphina elee Fies imave: avel e não uerendo attender ds recla- ,Ê bypothecaria de Hespanha, traducção livre, com ida para U Porto como na volta seguirão pe E Porto. (5291) 
(Diripido & Associação Commereis! navegável, O q aa iTó a PASSIVO 8.000:0005000| notas e remissões á legislação patria para uso Foz e para alli receberão passageiros. ES ESET EEE 
CE AEsEaRE E, 'mações que lhe fizera o seu proprietario, deu |Capital.........s secs c...  8.000:0005 Ena Es Pg Desp a € 
EaD om de monempro lugar a que elle representasse ao seu ministro. | Notas do Banco de Portugal em e E reços os quasçacacao pá vd 13 UU) | | 
RE Este tomou conta do negocio, como lhe cum- circulação... ... cesncaesaneo «= 1620 :464 8000 ' de Meliolz: Fretam-se char-à-bances e coupés por mo- | | 
ILHA DOS AÇORES 9 dias e 16 horas —Vapor pria, e dirigiu-se ao nosso g SCESED Dépositos (papel 269 ab g00O réis) pa Antonio Augusto ds aa dicos preços. (5315) | RUA DO ALMADA N.º 198 
Leal. ) Aa co rnb A ; Credores de effeitos depositados... Uiadisds mv 1866—1 vol. 8.º ) réis. [WD +—————— E ” 
i PORTO 13 horas— Vapor Lusitania. Ou por falta de informações, ou por outro | Transferencias de fundos ........ 220:d1 a | = erodlieme | PP AR A ALUG AR HEREZA Amalia Ferreira de Barros par- 
y — VILLA NOVA DE MILFONTES 24 dias — qualquer motivo, essa pendencia não teve o|Debitos a diversos ....... a Rr >: |Commentario critico explicativo É | ci o ticipa ás exc.DR gnr.*º suas amigas e fre- 
NES DA horas Hiato Maria Claudia. prompto andamento que pela sua importancia aos jirod o uso passar para | Alelhypothecaria portugueza | RYA rua da Lada n.º 78, junto à Ponte, alu-)guezas que temum agradavel sortido de cha- 
ALMERIA 7 dias—Hiate D. Antonia. requeria, e n esse meio tempo o governo ame- hos e perdas....... Ci aa 388:5785927 PELO MESMO ga-se um magnifico salão proprio para|péus de velludo, feitos pelos ultimos modelos 
(fia Enconarisos Macgard dedão morado repre tnato Fere ci 17.906:1025180 | 1 vol. 4.º 15000 réis bacalhau, ou cereaes, e póde comportar de 12 da presente estação. (5384) 
“TERY 13 dias — Escuna ing. Margaret de navios portuguezes que estavam fundeados E ENDEM-SE nas livrarias de Viuva Moré e de|a 15:000 alqueires. Quem o pretender falle N tabelecimento ] CE to 
— Bryeten, no porto de New York. Entre estes navios fi-) Banco de Portugal, 2 de novembro de 1866. —0s seus correspondentes. (5422) | no escriptorio de A. C. Rodrigues, S. Fran- Ovo &s eieciment 


gurava o «Beatriz» propriedade de um nego- 


| directores, Joaquim Filippe de Miranda—D. 8. Oli- 
|ciante da praça do Porto. O governo portu- 


veira Duarte. 


2 o Rs 


— YL—Vapor paq. ing. Kepler. | 


(em mi mm 


BAHIDAS 
—  JLHADES. VICENTEE PORTOS DO BRA - (4056) 


cisco n.º 4, 2.º andar. 


- DE 


e 


ILHA DE S. MIGUEL — Escuna ing. No Ami. guez sabedor d'esse desforço tomado pelo go- % A | | (* Agar um bom CEE Pie da GUIMARÃES & REGO 
AMSTERDAM —Patacho oldemb. Ann... | verno americano, pagou a indemnisação pe- Banco Lusitano a | -cereges: quem o pretender faile na rua de/29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
ER ho dida pelo subdito americano, a qual importou| Resumo do activo e pao em 81 de outubro de q AR TIA: À S. E) oão n.º 62. E) (5179) Junto á pharmacia do Carmo 
ILHA DE S. MIGUEL-Escuna ing. Via. lem perto de 3:0005000 réis. ARE O SO PSI 12:000:0008000 | pái | | À CABAM de receber de Pariz um rico sor- | 
SETUBAL-—Patacho hol. Anna Maria, Este negocio fez bulha, a Imprensa tratou | = ido enjsatio O UMES 4:000:0005000 O ARRE Jod Fava está porsuadido Que | k Aluga se timento de fazendas de I& para ves ti dos, 
» FIGUEIRA —Escuna ing. Queely Shiel. d'eile e occupou-se do assumpto-o snr. Casal DIR Ava paper MA propriedade de casas de ô andares COR do alta novidade, proprias para aestação,boni- 
RIO DE JANEIRO -—Barca Ferreira Borges. ei RSRS : ACTIVO cumpriu com os seus deveres para com/ AÊ um armazem proprio para vinhos, sito na Ss ; ET da 
| ho ing. E Ribeiro, então deputado, interpeliando o snr.| | Pai 7 € tas saias: de crina para suprir os balões, ditas 
ao Er nora E aElidem ministro dos negocios estrangeiros na sessão | Existencia em caixa em Lisboa e 87:95 15607 | (0dOS os cavalheiros que o honraram Com |rya de Bellomonte n.º 104 a 106. Trata-se para cima bem guarnecidas e de bom gosto 
| ai Pr oe anebei de 14 de janeiro do anno assado. E rio» aa an A 195:069 3665] seus obsequios durante a sua estada nestaido seu ajusto na rua Formoza n.º 376. chales de casemira, enfeites de cabello para 
IA DE S. MIGUEL — Escuna ing. Alfred |“º É E aj qaRça rechnhr, OM na açoopo- “ema -nes sogo |cidade; podendo porém ter havido alguma fal- (4645) | Ed E 
| ILHA DE 8. MIGU e = Parecia, que tendo-se provado que O g0-|Tetras descontadas idem......... 677:7655 


Veltro. | 
— VIANNA-—Hiate Dez de Outubro. 


184:5025884 


ta de certo involuntaria, d'ella pede desculpa 


DO e 


senhora, retinas, pannos pretos inglezes. 


| verno americano retivera os navios portu— Emprestimo sobre a idem. . 178:0543716 aa gas Pa RE AR Elvas a | Dust desdeo 1.º de janeiro de 1867 para fatos de homem, cache-nez, len cos de 
NORUEGA -Chalupa norueg. Foreninmen. | guezes em consequencia da retenção feita ia pi eo EE Jo 3:9575659 ado AE E Ria pires (5423) em diante dois armazens, um de lotação |seda principiando por 240 réis para cima, 
GLASTINE —Escuna ing. Idithanay. pelo governo portuguez de um navio ameri-| 6 sto geraesidem........ o. 5:4833437] q a e Sa Ag SS papa ri PE yo pipas com tafioaria, denominado do |toalhas, guardanapos de linho para meza,col- 
SETUBAL —Patacho ing. Nolipa. cano, retenção illegal como o proprio gover-| Letras de cambio idem. .......... ! 2:1 RE Na fun di PT do Ôuro Engenho, na rua da Bica e caes de Villa Nova|xas adamascadas, cobertores inglezes para 
ECOS TE TS Trem | my) portuguez confessou, pagando a indemisa-| Valores fluctuantes idem. ......... DD ( de Gaya com uma loja contigua, de lotação de camas, sapatos de borracha 1 ara ambos Quge: 


OBSERY AÇÕES METEO ROLOGIO As |ção pedida; parecia que o nosso governo de-| Predio do E oc nna seo + 


trio : RES A inteiramente justo pagando tambem a 
ni | EOROLOGICO DA ESCHOLA | Via ser interram e! | 
RR ERES indemisação dos prejuizos que soffreram os| 


e 


1.535:6175778 


e E TT e 


PRO: aonde se fizeram as primeiras machinas 


de quadrar e raspar o junco, que se em- 
prega nas armações dos guarda-chuvas; mas 


60; e outro na Lamaceira, e calçada de Campo 
Bello, de lotação de 90; quem os pertender 
dirija-se ao largo de 8. João Novo n.º 12. 


xos, ditos de ourelo, bordados, garibaldis,co- 
larinhos para homem, de 100 réis, albuns para 
retractos, sabonetes e perfumarias, um sorti- 


E e. ME — |proprietarios dos navios portuguezes, retidos| af nrê PASSIVO 951:700 5000 | Consta dos seus proprietarios, que alguemtem) (4824) |mentode fazendas de lã muito baratas de 195 
| |*& |Barome-|Thermo- dusprcaa Anem Eiiad no porto de Nova York. DA Pe Sea o Si RE REA | Soa |dito, qn mine mem, bra E Eatisâncaso, QUEM quizer alugar dous armazens, um |?éis o metro para cima, bora sortimento de 
e, BBLl E?) Não aconteceu, porém, assim! D'aqui primeiro dividendo-por pagar... .- 2108690 pelo que levamos ao conhecimento do pu ç e com um salão novo, no principio da cal-|rendas de algodão e seda; em tudo mais tem 
! da | vem a minha surpreza, que, como eu Já disse, Segundo dito dito... ......... ee Re jo que estamos a montar na nossa propria ir ri- cada da Serra queira dirigir-se a Manoel da/o seu estabelecimento bem sortido, vendendo 
| E po Emma (go | ómuitg natural. E 289:9958205 ca; uma officina. de gli quavranianoo) Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617) |tudo por preços baratissimos, que rivalisam 
a do ar em a , [do ceu O governo fingiu esquecer-se da respon- pena an = Ea A RAE NR À “ 101:3333990 | com machinas feitasna mesma, para 40 exa-| =| com esse «Sem Competidora. (5309) 
a - º a AE. EA rIra AMADi asse usc=s GE AS ada = - ti a Iv = — mé 
ê Eid) ventos ge sabilidade que lhe cabia E prejuizos sofiridos Ecs SE imib EEE ago iaifalaç Pp aa ar E do E trabalho convidar o publico em: Para 400 pipas | PE NO - 
o nas il | metari E 5 nacionães cs discos ro ass os. TO ds reves ” : im arm | ol Ã | 
A ção-100 | pelos DO dei pe canto Codebidos dos dissiden- Luiz Ferreira de Souza Cruz & Irmão. ERGA SR 6 5 TR dei E | 
= he tat Ee, “DB os| tes, e sobre que pende questão ea (5428) |. sa 7 o! pm P Pás, |TTMA familia que se retira para Lisboa ven- 
9h. 5| 14 64 E. | Nublado) O proprietario do «Beatriz» recorreu 208). 1 es o Dri = 64:0555000 » É ES sitos na rua do Valverde em Villa Nova de de por preço múito commodo um borpia: 
| | | tribuuaes para fazer valer a sua justiça, porém cia —— >= Int: ia diari Guima à Graya. Trata-se com J. R. Pereira, rua das| q a Ss pdo corso a Gal Ri 
— EMA | : ” 4 Os tribunaes emitaram Ú exemplo do gover- 1.535:6175188 Diligencia | lara para WImar es Costeiras n.º 39 ou 4 entrada da rua da Bi- | p , Pp | ih + ql 4 € O- 
Pmd|1192) 19,0 | 62 | ESE, | Encob. |. do ouvi de pessoa bem informada, | — = = ——=— Ed fera Aa go 4496) [ta do dia. Na rua de Cedofeitan.º 458. 
Pag a, Ho; 6; FeSunco p É Banco Lusitano, 5 de novembro de 1866.—0 por Santo Thyrso quim a» ea. (4426) 


intel: > Ino sabbado ultimo a Relação Commercial em 
73 | N. | Idem l|um accordam declarou-se incompetente para |. 
julgar o caso, mandando o aggravante usar do E 
Maxrma temperatura 22,4 [seu direito onde competir. 
Minima ; 16,0 Tudo isto é irregular e faz pouca honra ao. 


3 | 16100 | 19,4 


|sequencias do facto que deu lugar áque 


directores; F. A. de Abreu—Antonio Gomes Bran- 


London & Brazilian Bank, Li- 
mited, Porto 


S bilhetes vendem-se no Porto na hospe-| 


dama de Bento Izidoro, rua do Bomjar- 


| dim n.º 158; e em Guimarães em casa de Joa- 


quim Rebello, por baixo da Alfandega. 


Vale a pena pelo preço 


qro bom vinagre a 15150 réis o almu- 


de e 25. réis o quartilho,rua dos Guindaes 


j: | (5255) 
Bafata de Peniche de muito boa 
qualidade 


Dios tod | s EA de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. E - 
O RN A eita O: nosso governo. Ou o governo dos Fatados- | Balancete em 31 de outubro de 1866 Cada pessoa 800 réis. (5426) e Baixo n ; 20 P (4310) im co caique «Boa Fé» , 
O director, Gomes Coe ho, |Unidos tinha, ou não tinha razão no peiCO | canital do banco 15:000: acções à En niiodo A LUGA-SE uma loja, que tambem póde| WEZ. — p= É ha da Rib + porção de tremoço, 367) 
es | que fez. Que O tiuha,provou-o 0 HE RARA ar A lb. e tt E fio das) RSS Gra à En OD ODO servir para armazem, na casa da rua dos Vinhos velhos puros pranchada MBeTa o oo st DS, 
= z e ; . no Deina ag: =| ves emit E - POMBA RA Es ant . 
O - TO DE HOJE gando a indemnisação: logo,por todas ro Capital pago a Ta 45 pe ea Ê 2.037:5003000 Caldeireiros n.º Sl) B 42, quem pretender Sem confeição de qualidade alguma QUEM precisar de um grande fogão de fer- 
RRÉ té OS E | A | 


| paração,é o governo responsavel. Ser prompto | pinheiro em caixa......cccereo 


Lisboa g de novembro em pagar ao estrangeiro e moroso em proce-| Creditos sobre outros bancos e cai- 


34:9298019] 


alugar falle no largo dos Loyos n.º,76. 
| (5424) 


HA poucos dias abriu-se o novo estabele- 
cimento de vinhos do Doyro na rua de 


ro que póde cosinhar para cima de 50 pes- 


'soas,feito ha pouco tempo pelo ensigne artista 


7 | omsggl————e—————>———>——— Tl 6 def o 34886, que tem excel-|João Thomaz Cardozo, de Villa Nova de | 
| 25 ua | ; ERRA RS 116:2775301 | Santo Ildefonso n 3) | | Or end | 
(Corresp. part. do «Commercio do Portor) Ider do mesmo IQRE nda de GRE 4 | Letras descontadas a receber..... 389:1198782 NOVO ESTABELECIMENTO lente vinho moscatel, bastardo de diferentes | Gaya, dirija-se à secretaria da Ordem Tercei- 

A «Gazeta de Portugal» publicou hoje couEa E se não P E cfidedo Es at 2o- Diversas contas ......ssesvs Msfaio 9908400 Po do Almada (antiga rua das Hortas) n.º qualidades, vinho branco de Superior qualida- a E Nussa a do ie aonde sê af 
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AMADA E lh pleno E AE FR e ão noderosa, e que | Depositos.. | ps. FOESOS do: cazemiras e gorgorões, pellos de cabra = Pe Ed ade | tr | 
e Lidos LP. Co Efe eds mes do lhasa ira É | Axo RR 181:0748348 | fitas, flores, feixos Sae cintos, botões e guar poderá avaliar a superior qualidade d'estes Ca ros para, creanças | 
Geral de Credito Predial Portuguez. Eu iii 


es GE inh dando ir as amostras, pol jai- | RTENDEM-SE tres muito bonitos em, e; | 
| paração a que elles tem incontestavel direito. | Credores diversos, outros bancos € nições para vestidos, lenços de seda, e man-| vinhos, mand amostras, pois 0 aba Ê SE casa. 


hoje a partida das tropas das pro: f aan ficas MNE = ge 268:9518408| É “Dald: m |xo assignado tem a certeza de satisfazer os de Antonio de Souza (marceneiro). | 
E vi De do É ti iria, " Esta questão deve acabar e quanto antes. Cela RES ro MB 41:2908740 | tinhas para FOR a Baubaldis, “| freguezes e tomar toda a responsabilidade Rua da Liberdade n.º 18. (5209) | 
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O snr. Cazal Ribeiro que na sess 
camara dos deputados de lá de janeiro do 
| ar > à Ra ta 
sentaram dignamente, merecendo os gabos das |anno passado interrogou b cpa sede E 

- pessoas que os viram € os examinaram. | pendencia, é hoje ministro dos neg 
| “A'manhã continúa a sahida das tropas e |trangeiros. 


do Muro, tem pequena penção e rende um 

————————————— E tbom juro. 
Cima do Muro n.º 180 Tracta-se no largo de 3. Domingos n.º 37. | 
VENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum-| mg: (5196) 
mel superior, salame hamburguez supe- | FNRANCISCO Gomes, com officina de al- | 


Porto, 31 de outubro de 1866 vendem por preços muito commodos. é 
Cl Pelo London & Brazilian Bank, Limited | (04.:7) 


Os gerentes, | DEPOSITO 


Augustus Schmidt. 
|DE VINHOS ENGARRAFADOS, SUPERIORES| 


pos que fazem a sua guarnição, os quaes, tanto 
em Tancos como na revista do dia 4, se apre- 


(5816) 


A, 1, da Silva Lima. 


lícito pensar que o interesse de s. 


- les Vão é : | . sec º | 
* creio que parte o regimento de Cavalieria De) io E o deputado, pelo bom nome do paiz) ELondon & Brazilian Bank, | É DIFF si beast ddas st rior chegado de fresco. | (4459) à fainte, narua do Bomjardim n.º 137,par- | 
A officialidade foi hoje despedir-se do snr, mi-jexc.* com p  tbantcirho enfrianse por Limited, Lisboa Vo maduro puro do Douro por almu- Sa t d li o não só aos seus freguezes e amigos mas | 
nistro da guerra, | ela ft h EEE aquella z E! Os seus Balancete em 81 de outubro de 1866 ; de e o quartilho a 50, 60, O e 80 réis, e | pa os 0 Iga |a todos em geral, que em sua casa podem mais 
Em Tancos deve ficar tomando conta do 8. exe, occupar o a é Zaç esmos. Nin-|Capital do Banco 15:000 acções a lb. | vinho verde de Amarante a 50 réis. E um va- ENDEM.- SE a 600 réis pra homem, e 500 modicamente vestir com esmero e elegancia 
acampamento oregimento de infanteria n.º 11. | sentimentos parade | 100. nun nnao 5 1 e ME in riado sortimento de charutos a 20, 25, 30, réis para mulher, Calc elreiros n.º 5 a 0) pelo aperfeiçoamento a que o mesmo tem 
| “Já foi dada ordem para se arborisarem as guemo poderá opa are gerir opaca jeto Pi DO 40 e 60 réis. Rua do Almada n.º 221 e 223, Tambem se vendem de ourélo forrados e de levado o systema de cortar. 
| | Tuas do acampamento, Os trabalhos começa- AE | DTUNtCA asia ih cidadão por: api a po GO + a DADE cê dom SE pegado 4 primeira fonte. (4979) sola é viraa preços muito reduzidos. (5851) Porto, 17 de outubro de 1866. (5084) 
| rando a injustiça | | | | 


rão brevemente. 


—— o 


Delegação da Companhia Geral de Arrematação de madeiras, cereaes,| 


Credito Predial Portugues, gados e colla na Formiga 
HO Porto ELAS 10 horas do dia sexta-feira 16 de 


| 4 ; novembro, no edifício do extincto con- 
Os possuidores de obrigações prediaes da | vento de Mão Poderoza, vulgarmente denomi- 
Companhia Geral de Credito Predial Por-lnado da Formi ga, no lugar do Monte, fregue- 
tuguez, que pretenderem receber n'esta cida- 


: ; , zia de 3. Lourenço de Asmes, se ha-de pro- 
de os juros de suas obrigações relativos ao se-| ceder 4 arrematação dos seguintes objectos: 
mestre corrente terão a bondade de o declarar 


390 duzias de madeira de castanho, contendo 

4 delegação da referida companhia, rua dos taboas, tabodes e couçoeiras: 45 duzias de ri- 

iuglezes n.º 87, 2.andar, até o dia 1 de de-| pes de castanho: 4 duzias de barrotes de cas- 

«embro proximo futuro, a fim de lhes serem | tanho: 8 e meia duzias de diversas madeiras; 

ladas as instrucções convenientes. 1,468,800 grammas, igual a 100 arrobas de 
Porto, 7 denovembro de 1866. 


. (cola; 4,406,400 grammas, igual a 300 arrobas 
Pela direcção da Nova Companhia Utili- 


de raspa; 10 a 15 carros de milho: 500 resteas 
lade Publica, gerentes da delegação da Com 


À , à de cebolla: 90 razas de batatas: 80 alqueires 
vanhia Geral de Credito Predial Portuguez no | de feijão: 2 bois: 2 vaccas arouquezas, 1 dita 
E vrto. 


velha: 18 carros de lenha, e outras miudezas, 
que serão presentes no acto da arrematação. 

Na vespera estarão patentes os objectos 
para quem os quizer examinar, assim como 
copia das louvações, que constam dos autos de 
fallencia de José Joaquim Pinto da Silva & 
Irmão, no cartorio do escrivão do Tribunal 
do Commercio, Lessa, 


AGRADECIMENTO 


Maria dos Prazeres Pereira de Castro, 
º Joaquim Pereira de Castro e Silva, Ben- 
to José Gomes de Castro, Sebastião Moreira 
dos Santos e José Pereira da Uunha Basto não 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmente & 
todos «vs ill.mo* spra. que se dignaram assistir 
ao responso de sepultura por alma de seu sem” 
pre chorado pai, tio e amigo João Pereira ds 
Jastro na noite de | do corrente na real capel 
la de Nossa Senhora da Lapa o fazem por est: 
meio protestando-lhes o seu eterno reconhe 
cimento e gratidão. (5414) 
CERA SM ester erre VE E Tra pesásias 


Agradecimento 

OAQUIM Pereira de Souza, Bento Pereir: 
de Souza e Manoel Pereira d: Souza, agra 
decem a todos os ill." gnra. a quem porigno 
rarem deixaram de o fazer pessoalmente, o ob- 
sequio que lhes fizeram de assistir s0 respons 
de'sepaltura por alma de sua presada espos: 
emiia snr.* D. Maria de Jesus da Costa Li 
ma na noute de 21 de outubro na igreja paro 
chial de Cedofeita; por esta maneira 0 fazen 


ce e em mm 


O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(5420) 


Editos de 30 dias 
BELO Juizo de direito da comarca de Villa 
do Conde, e cartorio do escrivão José 


tributando-lhes o seu eterno reconhecimento | Janoel da Costa Faria e Silva, correm editos O sollicitador—C;, F. P. Felgueiras, 
| (5406) | le 30 dias a requerimento de Manoel Pedro É (5332) 


Gonçalves e mulher Maria Margarida, da villa 
ia Povoa de Varzim, proxima á cidade do Por- 
o, à Chamar quem se julgar com direito 4 
1erança, espolio, e tudo que ficou de seu filho 
Jomingos, que depois tomou o sobre-nome 
'e Gonçalves, ausente ha annos e fallecido em 
«bril proximamente passado em Liverpool, 
10. hospital denominado Sourtem Hospital, 
Vaquella cidade, de quem os annunciantes são 
anicos e universaes herdeiros, como hão-de 
nostrar e provar no referido juizo por meio da 
ustificação e habilitação que requereram; e 
sortanto quem tiver que requerer,ou a dedusir 
lgum direito deverá comparecer a deduzil-o 
ao dito praso, pena de lançamento, e serem os 
innunciantes julgados habilitados. (5421) 


NESUEL de Novaes tendo regressado da 
“sua viagem, previne o respeitavel publico 
le que continua com a direcção do sem estabe- 


ecimento de photographia na rua do Bomjar- vindo em viagem do Rio de J aneiro, para este 
lim n.º 933. reino; José Maria Gomes Veiga, em o vapor 


Está aberto todos os dias desde as 10/|inglez «Oneida», fallecera no alto mar, e um 
horas da manhã 4s 3 da tarde. (5409) | passageiro, que com elle fez viagem no mesmo 


—=—— a 2" |vapor, informa que elle 'trazia letras sobre 
Mauzoleu de marmore 


Portugal, e que estas não foram encontradas, 
pelo que os paes d'aquelle fallecido Manoel 

E + Ee um de bom gos-| José Gomes Veiga e mulher, da freguezia de 
cs “tocom uma figura allego-| Lamas, comarca de Braga, tratam de se habi- 
rica, é muito barato. Trata-se na botica da litar no Juizo d'esta comarca, para receberem 
Urdem da SS. Trindade. (9419) |sua herança, e previnem os saccados para que 


TE : não paguem à outrem, que não sejam elles 
Diligencia par d P enafiel qualquer letra ou ordem passada a favor do 
NºS dias 10 e 11 do corrente, sshem dias 


dito seu fallecido filho, a 
diligencias do largo da Batalha, ás Tho-| (Segue-se o reconhecimento). (5359) 
ras da manhã, para Penafiel. | 


fr u rec anhã PERDEO-SE um brinco de ouro moderno, 
nbecimento. (9356) Os bilhetes vendem-se no mesmo largo, | na tarde do 1.º do corrente, desde a rua 
RR Res serao. n.º 44 a 46 —Preço 700 réis. - 49409) ldas Taipas seguindo para as da Conceição, 
E DECIMENTO a OBRE-ALUGA-SE a casa da rua | Santa Catharina, de Santo Antonio, praça de 

ms — memo mem mm Ss o do Almada n.º 527, muito limpa |D. Pedro, ruas das Flores e Taipas. 
Ds Mini José de E e Lima, Franeisco acom bons; como dolpda familia: 

“Pertira Cóelhô Llina, Eduardo Pereirá y e 
Caslho Lima e Julio Cesar de Souza Lima 


Quem o achasse fará o favor de entregal-o 
tem grande quintal com bva agua e bello jar-| na rua das Taipas n.º 54, 2:º andar. 
q Ea dim, ramadas, fructeiras e boa horta. Póde| 
não lhes sendo. possivel, como sinceramente | 
* desejavam, agradecer pessoalmente a todas 


ser vista, e tracla-se na mesma. * “(5418) 
as pessoas que lhes fizeram o cbsequio de assis: 


| o MACHINAS 


e sepultura por alma de seu pre 

sado pare avô, José Pereira Coelho Lima, nº| . AYWARD:T E . 

if ge Sia spp V “Tyler & C'º, fabricantes de 
din Es pr mp natgteda de Moasardetitora | [1 machinas de todas as' qualidades, bom- 


da La dzem por este meio, protestandu 


t abaixo assignado previne os gnrs. ourives 
de que lhe foi subtrahido no restaurante 
da estação de Coimbra, o relogio de ouro com 
o n.º 4662 e cadeia do mesmo metal tendo 
uma esphera de coralina com estrella no cen- 
trono comboyo que vinha de Lisboa para o 
Porto no dia 6 do corrente, pelas 6 horas da 
manhã, e por isso não devem fazer acquisição 
de taes objectos; foi comprado em casa do snr, 
Geremié Girod. 
Frederico Roberto e Silv 


adecimento 
RA NSISOO Gomes de Azevedo agradec: 
* cordeal.nente a todas as pessoas que s 
dignaram visital.o e que acompanharam á se 
pultara os restos mortaes de sua muito pre- 
sada esposa, D Angelica Preciosa de Morae: 
Sarmento, pedindo desculpa de não o faze) 
pessoalmente por não lh'o permittir o seu es- 
tado de saude. | 
Villa Real, 1 de novembro de 1866. 

| | (5412) 
E SE RE o JUROS RATE APERDAEE O VS RE 0 
ANTONIO Moreira e Silva e Antonio Go- 
* mes Morcira, aquelloda freguezia de 8. 

João da Madeira, e este da de Arrifana, veen 

por este meio. agradecer a todos os ill,=ºº pa 
róchos, clerigos e mais cavalheiros do concelh: 
de Cambra e de fóra d'elle, que lhes fizeram » 
honra de assistir ao officio de corpo present; 

de sen primo, Bento José de Souza; e por tã« 
distincto obsequio protestam: a todoso seu 
eterno reconhecimento. (5386) 


e PS o 


- FRaot : 


— am gs 
= 


e o ut mt 


q 
O DE SE dada dd 
PREVENÇÃO 
oo se faz às direcções dos Bancos d'esta 
cidade, e ao commercio em geral, de que 


EA DECIMENTO 

ARIA Paulina da Silva, Francisco Pan- 

lino da Silva e José de Souza Teixeira, 
“da-Foz do Douro, agradecem por este meio 
na impossibilidade de o fazerem pessoalmen- 
te, a todos osillmo snrs. que na noute de 2º 
de outubro findo, assistiram ao responso de 
sepultura que por alma de seu marido, pai « 
sogro, teve lugarna igreja parochial da mes. 
ma freguezia, protestando atodos o seu reco- 


(0362) 


1 Cipa isso is inivSa 
+ psique de Castro. Rego dissolveu ami- 
gavelmente a sociedade que tinha com sua 
mãi, e que girava debaixo da firma de Viuva 
[Rego &« Filho, ficando desde hoje a cargo 
della todo o activo e passivo. 
Porto, 31 de outubro de 1866. 


Guilherme Anton'o Saborido. 

Rua de S. João Novon.º 15. 

Encarrega-se de mandar vir toda e qual- 
quer machina, (9415) 


Bombas para jardim 
ENDEM-SE algumas' dos fabricantes! 
Hayward Tyler & C.º, na rna de S. João 

Novo n.º 15, ou na rua das Flores n.º 215. 
(0416) 


Companhia de Mineração 


; o bas etc. ! J . d 
ro, 6 do ro dmibro de 1866 OR TU CA MRS DNS 
| Epa dg Ef essi E W e ga Cº— 3, New London PA ES SIPSST ISS SE PC 
RE 1 Nenróaho nisi sia taiads pStreetdLQndbAS e o. 
D. metada Conceicão Freitas Lobo! | REPRESENTANTE NO PORTO ovo estabelecimento 
fa | 


e Agostinho José da Costa de Viila Real, 
não lhes'sendo possivel agrad 
mente a todos os nlmos. 

lhes Ea 


DE 
JESUINO DE CASTRO REGO 
Rua de Santo Antonio n.º 75 e 77 (junto ay 
theatro Baquet) 


essoal-- 


tos de optica, mathematica e physica. 
(0379) 


— 
mx 


co que João Maria de Castro, deixou de 
ser seu caixeiro, desde o dia 3 de novembro 
corrente, (0366) 


ESTE. UPE SPSS SE A 
USE” dos Santos Leitão, negociante da ci- 


: bs 
” Perseverança 
ES OR MOSUBTOS EIS TER DIR SM direcção d'esta companhia pede aos snrs. | E Rb 
DEL fi ra e S4 Junior, Manoel A isistas o favor de E na ipa “a oi Ertaidet di este que 
de Oliveira e Sã e João Antonio Ribas, | sexta-feira 4 do corrente, pela! hora da tarde, peed SIG Nai bp o TUR de a 
agradecem por este meio a todos os seus! narua dos Inglezes, casa n.º 9, afim de sereu- as dO E de ie pe a ETR da 
amigos que tiveram o incommadolese dijgna-| vivassémbleia geral, e deliberar-se ácerca do|S% o alto 10 ea d P Ea o Pri se 
ram assistir no responso de Gloria de sen in- | que foi indicado nas cartas convocatorias. Dos pe ral de TM A : SID E O ai unal 
eia A ilhinho e meto, Manoel na moute de)  « Porto, b'de novembro de 1866, E em e distr e x a 5 
31. de ontabro, na igreja: de Nossa Senhora | vos Qs directores, dd a pr 


66. 


da. y ea todos protestam e sma eterna “Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. as o sie Dina za 
«A gratidão. os ce cs (BBB) João Antonio de Miranda Guimarães. ass senhora com as habilitações necessa- 
— VREMED GE MANU rnagãs o LES (5370) | “| rias para educar meninas, pretende um 


PAGE a: aa fo RE FS ED E YE 


flu ar em uma casa na cidade ou na província, 
As informações podem obter-se na praça de 
Santa Therezan.º61. - - (5321) 
Em = (NFFERECE-SE uma ama 


2 de leite novo; quem d'ella| 


— — e gpa “| FALLENCIA DE JOAQUIM JOSÉ 
Ar vago o ti de eapellão para RODRIGUES SILVA 
— “Ma missa primeira na capella das Almes| FYENDO o snr. juiz commissário designado 
de Santa Cutharina: quem o pretender queira/ À o dia 9 de novembro, pelás 12 horas, para 
dirigir-so & sachristinda mesma capella. Ino deibunasdo Por mEndio Resta cigáile con- 
TI 


E 


> 


e. e um o Mm 


A RS e Om “Qui : tinuar a sessão de ver cação de creditos, V0-| precisar dirija-se 4 rua dos Martyres da Li- 
Antonio Rodri 2a Sutmardes. |tação sobre o projecto de concordata offereci-| berdadenº46 men E sete 


(0417). da pelo fallido, e mais diligencias legaes, a cu-|- 


— ——  — .. ——— ee + 


— Brrematação 
N Nº dia 27 | corrente, pelas: 11 horas da 
E manhã, no Tribunal do Commercio, e 
pelo cartorio do eserivão Mascarenhas se pda 
u 


proceder à drrematação pelo maior preço q 
hiate «Lvureiro 1.º» , Surto no 


der em praça o Lui 
Rio Douro, com todús os seis portences. Quem 
as ETA NA OR papeis relativos ao mesmo 


4 
A E 


jradoria fiscal provisoria convida todos os snrs. 
credores a comparecerem no local, dia é hora |. RETENDE.-SÊ arrumar um. com RPE | 

designados: P | ipi 
— Osollicitador—C. FP. P. Felga 1 


eiras, 


(9297) 


o 


Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
No largo da Aguardente n.º 72, casa nobre, 


NA rua do Almada n.º 325, ha uma sala 
para um hospede, tendo bom tratamento 


hinte o pó e fuzer no referido cartorio, | detoudaamobilia existente na mesma casa. |£ por preço commodo. (5554) 
ivo dy » ias sos + (0411) Sexta-feira 16 de novembro, ás 10 horas Sã 
: ate: e 30 = Ida ni AN I LEE A rua de D, Pedro n.º 32, precisa-se de 
em E cdi um rapaz de dar tempo ou caixeiro de! 


RT ANOEL E. Cardoso, encarregado pelo 
de jl.msnr. J. S, A. que se retira para o DS 
Brazilno proximo paquete francez, venderá O” bilhetes para a GRANDE FESTA PHILAN- 
em leilão sem a minima reserva, toda à sua TROBICA NO PALACIO! DE CRYSTAL, ven 
excelente 'mobilia, constante de guarnição | dem-se no mesmo palacio, na rua das Flóres 
de sala de visitas, de mogno guarda-vestídos, [2.º 220, e na-rua de-D. Pedro n.º 32. 
tremó, guarda lonça, cama franceza, ditas 


pouca idade. (5505) 


me me 


TE RUA metes 
“Pest NO 
Salão da Assembleia Portuense 
“Entre OS seus socios exclusivamente 
QUINTA-FEIRA 8 do corrente, pelas 6 ho- 


ras da tarde, haverá leilão de alguns mo- 


— o me e e mm 


0 mms 


; & SPSRga css o tm. age pe - ta n.º 188508” 
veis e outros objectos usados. 45413) de ferro com colxõese travesseiros, meza de NTAGNIPICOS pannos veludos; bellissi- Baratissimos o VhfratondDoiidido vel cuia mins SEN Penna & C., praça de Carlos Alberto n. 188; Pra, 
seno er capo o AA ed DES AP Pc jantar, lavatórios, louças ee ystaes, trens de dh mas fazendas para vestidos. Rua de D. PALETOTS de 4a 85000 réis; córtes, de dósos dias no mesmo citavaldoaiaDe : “qurma 

RECiod E fallar com o sor: Manoel|cosinha e algumas pratas,e bem assim o sublo-| Pedro” 82. (50684) |” casimira de 18800 a 25250 réis. Rua de 389 Rio Grande do. ST, SR 
Ignacio Rodrigues Praça; e roga-se a |camento da mesma casa até o futuro S. Miguel so ço io PE DE O 17 Ti Dae E E PA O) a o cas O patacho-— GARIBALDI - 
este senhor o obsequio de comparecer o mais | de 1867, a qual pôde ser vista desde já. () eleg de ligado de bacalhan ar CaEnãa Fed VENDE-SE uma morada de casas de 3 an- capitão Campos, sabirá brevemente, | 
breve possível, no argo dos Loy os nº 91. ; | (5328) esinfectado pelo processo de Chevrier, pharma- APSULAS paiba, de Raquin. Os Ro. dares com pequena pensio, muito acelo, Recebe carga e passageiros. Tri RAM a 


“-ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. 

O deposito d'este oleo, no Porto, é na pliarma- 
cia do sur. Albano, praça de D. Pedro, 96. (474) 


O oleo de figado de bacalhau ferru- 
é sinoso de Chevrier 


MPREGA-SE com vantagem no lugar das pila- 
facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 


| José Raimundo de Azevedo 
ORADOR na rua Chã n.º 101 4 103, de- 
clara a todos os seus freguezes e amigos, 
que receben de Françaum grande, e variado 
sortimento de fazendas proprias da estação na 
ANOEL Martins, com estabelecimento [ultima moda, assim como tem grande sorti- 
'de fato feito, participa a todos os seus | mento de fato feito obra muito bem acabada 
amigos e freguezes querecebeu o sem grande | de modo a satisfazer plenamente todos os fre- va ) - das pilm 
sortimento defazendas da estação, as quaes gvezes, que queiram procurar o seu estabele- las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 
vende por preços commodos. q Teimento; vende por preços TaS0aVEIS, & 8 €N- |myha.se melhor, e não provocn-constipações. 
Continua a vender por atacado e a retalho. carrega de qualquer obra propria da sua arte. O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia | 
aj 4 (5306) | (5808) | dosnr. Albano, praça de D. Pedro, 96. 
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ATTENÇÃO 
15, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 16 
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OM um sortimento completo de instrumen-! & 


AVISO AO COMMERCIO| 


, | 
OSE Bernardo Vieira Machado, faz publi-| 


| º | | ; E o e: er U r | so v; NAT * . e 
Ratzês de rainunculos dobrados, diversas côres; jacintos; tulipas; anemonas; lírios; ame-| lasih, A E ISO add MRE 
rillis e outras mais qualidades de raizes de flores, todas de diversas côres, e em gran- RIO DE JANEIRO e 
” ; " o .,. “= , E 24 seis. “4 e = a ta TT 
de sortimento, dobradas e de muito bonitos gostos, legitimas de Hollanda, novas. Ven-| ES JUL ADE sabirá 


dem-se com o 
(5402) [quim Pinto, na rua de S. João n.º 111-— Porto. 


19 RUA DE SANTO ANTONIO 155 


vas de superior qualidade, em todo o genero. 


bons effeitos d'estas capsulas, para fazer cessar: as 
purgações, acham-se comprovados pela experien 
de muitos annos. Os facultativos de todos os 
as recommendam pela sua efficacia. 


de D. 


iligencia para a feira de Penafiel 


da manhã: e voltam segunda feira às 10 horas 
da manhã e 4 da tarde. 


(475) idim, casa do Paraizo. 


sgom 


novo e veleiro va- 


Dublia & Glasgom > 


GHAPELARIA A VAPOR 


vá or — FITZ WiII- 

“IAM, — capitão C, 

S abaixo assignados, Francisco Antonio da Costa Braga e João Arceno Freire, declaram W. Pearson, tendo sa. 
a esta praça que dissolveram amigavelmente, por escriptura publica de 3 de novembro do | & hido de Glasgow no dia. 


et | 3 do corrente, deve sa- 
hir d'aqui para os é sa acima mencionados até o 
dia 20 do peer os Snrs. carregadores pelo dito 
vapor, os abaixo assignados promettem toda 
tenção e condes cendencia. E To 


Alex. Miller & Cs, rua dos Inglezes n.º 73, 


corrente anno, lavrada nas notas do tabelião Joaquim Ignacio de Souza, a sociedade com- 
mercial com fabrica e negocio de chapeus, sita na rua de Santo Antonio n.º 194, que girava 
sob a firma Freire & Costa; retirando-se o socio João Arceno Freire inteiramente pago e 
satisfeito do seu capital e lucros até esta data, e livre de toda a responsabilidade social ficando 
pertencendo a Francisco Antonio da Costa Braga, todo e activo e passivo da mesma socie- 


Pdeaeo 5973 
dade. - | 
Porto, 3 de novembro de 1866. " Liverpoo 
Francisco Antonio da Costa Braga. + O vapor ingles — 
á João Arceno Freire. (5337) E dante HW Elos Rá E 
ci na Ea hir de L fa dia 
CHAPELARIA A VAPOR O qa rente deve anbir 
FRANCISCO Antonio da Costa Braga, tendo dissolvido de commum acordo à sociedade | té 0 dia 25 do mesmo, com carga e Pataipdrado do 
commercial, sobre fabrica e negocios de chapeus, sita na rua de “anto Antonio n.º 194, | des Bo Pando Med rua dos Tngle- 
bue tinha com João Arceno Freire, e que girava sob a firma Freire & Costa deelara a todos|7——— 8) 
os seus amigos e freguezes, tanto d'esta cidade como das provincias, que continua com o Londres bato 
mesmo negocio (em maior escala) sob a sua firma, cd, por inglez — 
F, À, da Costa Braga. Ruas BETA —, capitão D.. 


ER LE (5338) 


no domingo 11 do cor. 
rente, com carga e pas. 


z 
* 
= d 


LOJA AFORTUNADA 


tem bons cotnmodos edi nd quaes 

gentes D.ch Mathias Feuerh é RT y 

Praça de 8. Roque n.º 13 e 14 ou Alexandre Miller & G4, rua dos Fagfanaior & Ca 
(LARGO DO SGUTO)-PORTO é (6881) 

LOTERIA DE LISBOA Dublin, Belfast & Glasgow 

EXTRACÇÃO A 14 DE NOVEMBRO x Rá GENERALLES EE 

Sorte grande réis 8:0004000 | | pitão James Flinn, es. 

FRAN CISCO Marques de Almeida, afhançado no governo civil do Porto, tem à venda na| ge ias pijenge tm E 
sua bem afortunada loja bilhetes a 55000, meios a 25500, quartos.a 15250, oitavos a| BSB de novembro. inca 


650 e cautellas de 500, 250, 130 e 40 
que das provincias lhe seja feita, eno 
freguezes. 


Na ultima extracção que teve lugar em 3 do corrente, vendeu os seguintes pre- 
mios em cautellas de 500, 250, 130 e 40 réis. 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, - 
Rr o 
Bristol & Gloster 

nd À escuna ingleza (da carreira) — 
Ba, ALARM capitão pr Lan e: 


réis. Satisfaz com promptidão qualquer encommenda 
fim da extracção remette a lista dos premios a seus 


4 


NS, GRONOE auóro Medo quiri 3:0008000, N.º 1:9492. o. 504000 . sabe para 08 portos acima mensiona” 
> RS 2005000 N.º 2:702................ 505000 dos por todo este mez. | CE Ad 
Ne: Dm sreiitho st antera: 1008000 | N.º 2:877...... assado mA 508000] Pp Peas) 
Nº 4. Mp = 1008000] N.º 5:410... 0000000] 505000 | gailles PP ge ria 
Ne ASS sretaro cial prai sepiajoho = 1008000] N.º:5:426...lsciecccrras - BO5000| ——— = ROL > 
O 1008000| N.º 5:435. 17771] e ora | Londres | 
N.º UM L£o fra vilas » e "e 1004000 N.º 1:508 O cine o d tioloLaroro wids' é A escuna ingleza — COURBER | 
o gadaimicao agudas 6 r Ef à», capitão Thomas Mugford, eahe com 
MEDICAMENTOS EXCELLENTES enhagen & 
Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico ES LAspp Acho hanoveriano = AI 
72, rue du Cháteau d'Eau, PARIS OR se, esper: A 


CURA 


PHTHISICA PULMONAR] 


E DA 1 


U 


ú 


À BRONCEITE CEHRONIGA DR O io core perde TA 
“9 PELO TRATANÉNTO Novo DO sr o a ABIN 
' Doutor JULIO BOYER, de Paris Londres cg 
7 EX-PROFESOR DE PHYSIOLOGIA, CAVALLEIRO DA ORDEN DE CARLOS LI Vê capitão D, Ba sabe no a 
— TF + Paes fa '. Í 41 o E , y À A 
SE: ! (4999) | 
Ê a . | 
ES TORA CRICO 


VINHO 


Preciosa receita, que cm poucos dias resta- 
belece as forças-e energia. das pessoas debi- 
Moita fat , . 
* litadas. Empregado nas convalescenças, depois 
ado parto, nas affeeções das vias digesti- 


a sms ADI Ms “5 
Leith | 
ae PERDER Em 
raso 88 tonelladas, classificada no Lo 
Ses  Alycapitão J. Alsop, sahe com br 
vidade. a ge 
Para carga tracta-se com v consigr atario E 
ss Coverley, rua da Pebolnira À x 


AD 


CONFEITOS DEPURATIVOS 


Todas as enfermedades que teem por causa 4. 
um vicio do sangue, as escrofulas, impigens,. 3. 
affecções especiues, etc. Desapparecem prompla- : 
mente com todos os seus symptomas pelo É 
emprego d'esses confeitos, sem outro trala- 
mento interior. 


PM 
ds 


md Um gar TO ATT SE datas. ” 
t «ne 
Copenhagen, Roads & 
Stockh jolm ; Es é: 
“A escuna sueca > JOH | 
capitão Engelbrecht,a sabir com mui 
* ta brevidade: quem nela quizer 
nr s sig Schne i 


| 

a E ME | 

egur dirija-se a O J. Sebneidor, 1 
«| Cima do.Muro, 130. 055 cos Fe | 
E 5 sl 4 aió E «de 
3akker, Para 


A 
" 


-— — 


“LIQUOR PURGATIVO À 


é. 
í 


€ XAROPE DE CASCA 
a DAS NOZES FERRUGINOSO 

O mais excellente de todos os ferruginosos, 
; cura, sem cançar o estomago nem prender 
à o ventre, as pallidas-córes; a anemia, as perdas 
brancas, 0 lymphatismo, ete. Empregado com 
à O vinho estomachico, o mesmo constitue o 
melhor reparador do sangue exhausto. 


O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se 

n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe | 
um aroma delicioso de ponche, duas colheradas 
de bocca na madrugada em jejum, | 


Pd 


e 


H ! 
e 7 4 E 
“4 ! 


cta-se co nC. 
Muro pt 1 


*A28,, 


EG es 


Deposito no Porto, pharm 


E é 


(5052) 


acias de Souza Ferreira c lieuriquo dose Liuto. 


* gue passagéiros, “com Jos 
ereira Santo Amaro d unior, rua dos 
Canastreiros nº50 “st (6281) : 


E DA 


! 
e 


E Ar, 14 


maior desengano, na antiga e acreditada loja de sementes de Manoel Joa- ode do é A 


PILULAS DOS HYPOPHOSPHITOS 
| DE HOGG 


experiencias feitas nos differentes q de Paris et de Londres demonstraram a utilidade 


S trabalhos pessoaes do S* Hoge, d 
ophosphitos de PR para 


passageiros. Caixs | 
da Carvalhosa n.º 19, “ota 
AVISO 
4 Dm 6 
” : sê LA Em exçoo ; ú 
| RIO DE JANEIRO 
o tra a alera— DENTADA 
| pitão Emigdio José de Oliveira, esta 
* quasi carregada e prompta à segui 
| = viagemem poucos dias de de 
Roga-se aos snrs. passageiros que se queiram apro 
veitar dos excellentes coromodos, bom tractamento 
faculdade de pagar n'esta ou no Rio de Janeiro, 
nham tractar e legalisar suas ns com Miguel 
Antonio Pinto, na rua de 8. João n.º gr qu 


* 
o ao 


t 


Ê 


' 
: “ E 


enças que dependem d' nf eder Areia 
en 
principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, do Rdar Ergo 
ose ou palídas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas e Das amas 
spermatorrea, febres intermittentes, e amarellas dos paizes fropicaes, etc. etc. 
os Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado 


SO SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 


y PT 
q UI. Re 


“de bacalhau, 


q 


& Preço do frasco, de 100 Pilnlás, 1,000 reis. — O meio frasco, de 50 P barca - TMB 
E om) - | São aconipanhados d'instrucçoes. Atas, O US, A barga FTAMEG e E Fi 
- Ponto im arão) harcaariag do S. Ferréira, e do S. Andrade. — Em Lisboa, pharmacia do Eb Pa nao ia co * ro de 

À E E ErAL, 7 todas as classes, tendo os de proa ca | 


a . Cain OO e] pista e a e “a —— = Ls A 


=. nátio ae 


“ 


marotes e bom tratamento; recebem-se a p3 gar neste 
a a da 
de S João n.º 52, ou no € 


(2296) Jou n'aqueile porto. arts 
Tracta-se na rua de S « o 
mesma barca, em Cima do Muro da Ly o | 


Tag da Rocha Lamas annuncia a todos | ptorio da 
os seus amigos e freguezes que de novo [2º 19. 

montou a sua hospedaria Boa Ventura na 

antiga casa n.º 38, na rua de Santo Ildefonso 

aonde é a estação central das diligencias de 

Penafiel, Lixa, Felgueiras e Amarante. O 


- .sZ . 
za... - 


<a 
dá 


“Rio de Janeiro 


À nova galera EU) DP = 
EEN j 


FABRICA DE LUVAS 


BERARD & ROMAIN 


pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidade, Este excellente navio 


*3 


E l - = - si 2 “ — o 
EM a honra de annunciar que no seu estabeleci- annuncianteespera a concorrencia de todos sa se recommendavel pelo bom tra tam 
- mento se encontra um grande sortimento de lu- OS Seus amigos e freguezes, promettendo ser- [mento e bons commodos e grande cspaeidade que 


tem para os sore. passageiros tendo beliches para Og: 
da proa, Recebe carga e passageiros a pagar aqui om 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira , 


| 
| 


vir bem é por preços commodos. 
Tambem tem para vender dous carros 


(5217) 
-— Iproprios para aluguer ou corridas, que vende 


. E RÁ je E , E 


] 


e com o proprietario Antonio da | 
Fonseca Moura, a 8. Domingos, ou com os des aos 
chantes Daniel & Irmão. o (Do) 


PaLá-. es; 20 

A barca — UNIÃO, — capitão 

José da Rocha, vai sahir. cp 
brevidade. Recehe car As a p. 


41 à 
tado 
' tarte 
ba o 
4 


pr 
, aes tem 8! 4 

dos. Caixas Prato & Rocha, per de S. João Novo - 

n.º 2. E. a o al 

Td codes] Jul bm. 

TYP. DO COMMERCIO DO POF 

Rua da Ferraria de Baixo n,º 10% 


as com quintale agua, muito lindas vistas e mui- 
icia | tos commodos para numerosa fa vilia, na rua 
PúZes da Boa Vistan.º 200. Quem as pretender fal- 


Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça le na mesma. (5267) 


edro n.º 96, — (1036) 
— AMNUNCIOS MAGITIROS 
Pernambuco 


À barca— HUMILDADE —, ca- 
pitão Soares, a sahir com brevidade. | 
Recebe carga e conduz passageiros: 
é tracta-se em casa de M. J. Munteiro 
(5389) | Braga, rua das Oliveiras n.º 46. (5408) | 


Esse r 


ARNEIRO & Marinhas, mandam as suas, 
que partem sabbado e domingo, ás 5 horas 


et 


Os bilhetes vendem-se na rua do Bomjar- 


TA A NA RuoOn 


